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				Este é o livro da Alcione.

			

		

	
		
			
				Prefácio

				Como qualquer dia,

				Tudo pode ser esquecido até que, 

				Quem não viu nada, se lembre. 

				Para mim, tudo e todos

				Têm rastros e rostos que diferem do que pintam. 

				Eu sempre sei de você e não digo.

				Você sabe de mim e nem ligo. 

				Explique o que é desafinar.

				Eu mudo de tom e conserto o concerto.

				Você olha o rosto da solidão. 

				Escrevi o seu retrato

				E não a cor do colorido ensombrecer.

				O quanto dói saber que o que o cego via 

				Por mais que debulhasse o trigo

				E o milho de onde sortia

				A pele da semente e a própria lavra, 

				Estava na pele suave de uma ovelha, 

				No dedilhar tranquilo da palavra.

				O que era coração era outro tom: 

				Em vez de coração foi corazón 

				Mas tudo era Braille e ele? 

				Não lia!

				 

			

		

	
		
			
				Sumário

				Depois das cortinas	

				To be your friend on Facebook	

				Se eu contasse	

				Palavras fazem sentido	

				Um blip, um tlip, um tlim-tlim	

				Dia primeiro	

				Difícil como não ter porto	

				Quatro e trinta e seis	

				A mesma hora	

				Perder o amor	

				31 de outubro. Santana	

				Sem a Lua	

				Desejar a glória	

				A Memória e a Essência	

				Uma liberdade dorme	

				Agosto	

				Eu sei que você	

				Desespero	

				Numa esquina da 307	

				De Giz, no chão	

				Dia de classe	

				O navio e seu mar	

				Discurso reto	

				Perto da manhã	

				Retrato Calado	

				As três Marias	

				Moda de Viola	

				Agora	

				Ratos	

				Canção do colo	

				Veranico	

				Para saber ouvir “eu te amo”	

				Sem Rede na Varanda	

				A Valsa do Pintor	

			

		

	
		
			
				Seis por Oito	

				Saudades	

				Declaração de renda	

				Em algum lugar...ao norte daqui	

				Indo	

				Meu vizinho morto	

				Nada a declarar	

				E se a gente?	

				A cor da sombra	

				O mapa e o território	

				No fim da semana	

				Relendo o poeta	

				Sem a lua	

				Para um ramo de alecrim	

				Não eu	

				Vinte e oito de fevereiro	

				Coturnos	

				Queimada	

				A foto de Ryan	

				Pandora vazia	

				O dia de dia	

				Quão oferecida a vida me tem sido	

				O martelo de Domingos	

				Ar	

				O viajante tinha o coração	

				Morcegos	

				Eu preciso	

				Indo II	

				Quando eu partir	

				Sobre os seus ombros	

				Sempre	

				Outubro	

			

		

	
		
			
				Sextas-feiras

				O tempo está colhendo a sua messe. 

				Poderia me levar com esse egoísmo preso às 

				Costas

				Como se leva uma sacola furada deixando 

				Rastros.

				Incontáveis vezes seu relâmpago cinza 

				Confere as certidões.

				O tempo está colhendo o seu dedal de pó. 

				Não pode ser meu

				Um.

				Tem de colher e sair do 

				Nenhum.

				De onde veio traz o que fabrica, mata e continua 

				Só.

				Por isso, vem com sua avidez por almas. 

				Indica o Breve.

				E talvez, assim por isso, semeia e leva. 

				Mente que só leva.

				Deixa, mas o dom não é plantar. 

				Plantar ainda é pouco.

				O dom é ter volume, é cor e sentimento.

				O texto, a carne viva, a lágrima e algum cimento. 

				Nada vai assim sem qualquer queixa.

				Tira-se o volume fica o ar.

				A cor desconcebida vira deixa

				E o teatro, assim, espera que alguém leia a peça.

				Ao sentimento em dor repõe-se o choro 

				Que nada é e mesmo assim, me assiste, 

				Ao ver minha figura inteira e triste

				 

				Fazendo-me curvar a esta saudade. 

				Não é dizer que não merece

				O rastelar comum que a tudo alcança. 

				O tempo a recolher sua messe 

				Prepara a dor com esperança,

				Depois separa o amar do amor como se 

				Desfizesse

			

		

	
		
			
				O construído num repetido gesto 

				Que não cansa.

				Em mim se planta. 

				Em mim se colhe. 

				O tempo presencia.

				Divide tudo para que tudo fique do mesmo 

				Tamanho.

				E como nada, se perde. 

				E como nada, se cria.

				Depois das cortinas

				Depois que as cortinas se fecharam, vestiram 

				Meus cantis de areia.

				No palco, escondidos da plateia, cavalheiros 

				Gentis mentem para mim como se não fizessem 

				Parte do meu desastre.

				Que tempo é esse de mordaças, de lama na boca, 

				Onde um rio se estica para colorir o mar com seu 

				Doce mercúrio.

				Não se abrem mais as portas da lei.

				A santa palavra é recriada como se gestam 

				Coelhos, ratos e cavalos-marinhos.

				Infinitos números, infinitos nomes, infinitos 

				Crimes.

				As trancas de suas jaulas apodrecem 

				Guardadas como as macas de um hospital do Governo.

				Acorde! O mundo dobrou a esquina. 

				Chegamos a nada, finalmente.

				Agora é construir

				Com este castelo de cartas.

				O que existe ainda é inominado como a certeza 

				De que tudo é incerto.

				Foram as vielas que nos levaram ao desespero. 

				Nada. 

				Nunca mais nada. 

				Só este mundo pronto, 

				Onde as emoções se recuperam aos 

				Comprimidos.

			

		

	
		
			
				O coração não para... se equilibra.

				O cérebro não titubeia... se acomoda. 

				Os sentidos não choram... se aviltam,

				Longe o bastante para que não se aviste o que

				 

				Está ao meu lado.

				Não está na minha rua, não é comigo. 

				Que pena que seja na sua, cavalheiros, 

				Como uma afronta aos passageiros.

				Tive que aprender um ponto.

				A vida era uma presa. Eu tinha a certeza de 

				Poder cortar o seu pescoço.

				Morderam a ponta de minha orelha e disseram:

				- A morte é um milagre.

				- A eternidade dura apenas uma juventude.

				- Não perca o céu se estiver vivo.

				- Perca a terra. Perca o azul que lhe prende ao Horizonte.

				- Perca a esperança e tudo é o que é feito desse Barro que apodrece sobre a terra incendiada.

				To be your friend on Facebook

				Então, voltemos aos velhos tempos de onde 

				Ninguém saiu?

				Mudamos as cortinas das casas,

				 Abrimos as portas aos ventos,

				Sempre procurando uma cobertura para nossas 

				Asas.

				Sem tempo para piscar, tuitamos. 

				Facebuscamos para nos encontrar. 

				Marcamos as onze para encontros 

				Longos, sem confrontos, desligáveis. 

				Solitariamente voltamos ao cobertor. 

				Destroçados em nossos endereços 

				Criamos começos e mais começos. 

				Sem grandes finais, os gritos

				De ir embora são escritos em palavras 

				Silenciosas.

				Hoje, apenas desligamos a tomada. 

			

		

	
		
			
				Apagamos a mensagem. 

				Uma outra forma 

				De dizer adeus bem longe. 

				Mas dizendo.

				Sendo assim, voltemos ao princípio pelo menos. 

				Nada foi, nada é. 

				Tudo será feito de pausas 

				Sublinhadas em vermelho.

				Compartilho o que passa sem memória. 

				Apenas a solidão conta.

				Coloque suas mãos

				Sobre as minhas e me boline. 

				Sinta a tecla do sonho caminhar 

				Do meu vídeo à sua cama.

				Na minha, o silêncio é muito tempo. 

				Eu sou a névoa. 

				Você a fumaça

				Que me abraça.

				 

				Sou seu perfil, você meu retrato.

				Então, voltemos ao passado das roupas 

				Engomadas.

				Então, voltemos ao passado, sim.

				Hoje já é um ontem que nos derrota, humilha e 

				Foge.

				Empurra a nossa vida ladeira abaixo. 

				Antes, a sua mão me salvaria.

				A minha dor me confortaria 

				Com a sua.

				A imensa ignorância nos empurra contra as 

				Paredes das poesias alheias.

				Não cabe mais neste corredor minha tristeza, 

				Seus apontamentos e uma viagem ainda 

				Desmarcada.

				Vejo a vida da janela de um trem, 

				Da vigia do navio, de um periscópio,

				No rabo de um foguete. Do céu, da rua onde 

				Nunca irei.

				Eu fico. 

			

		

	
		
			
				Alguém passa e vai embora. 

				Um Ok se for você.

				Novembro

				Eu teria sobrevivido sem você. 

				Não sei como.

				Certamente escrevendo mais, 

				Cantando mais. 

				Bebendo mais. 

				Certamente mais feliz.

				Certamente mais alegre.

				Certamente decidindo morrer por conta de nada. 

				Gastando o que me sobra de vida.

				Torcendo e chorando para você voltar. 

				Voltando e torcendo para você ficar.

				Teria sim.

				Não estaria dizendo estes versos... é claro.

				Eu teria sobrevivido porque sou forte. 

				Beijo os pés da manhã,

				Estico, esfrego, passo o dia só 

				E ainda me faço de rogado.

				Eu compro bananas antes que você desfaleça P

				ara a vida.

				Ovos pochê... 

				Cereais inomináveis... 

				Chilenos…

				coisas de veganos...chias.

				Sonhos de maias.... 

				Peruanos. 

				Look at me. 

				I’m as Helpless as a kitten up a tree;

				E ainda canto suavemente enquanto encurvo os 

				Ossos doloridos de meus ombros, esperando...

				Se eu contasse

				Prefiro calar e ouvir. Sempre. Não sei fazer de outro jeito. Aprendi assim. 

			

		

	
		
			
				Faço assim

				Com a consciência dos meus medos. 

				Em algum ponto,

				Em algum sinal,

				Em algum cruzamento 

				Você estava me esperando. 

				Tomamos o mesmo carro.

				Seguramos as mãos e ficamos. 

				Você não me quis muitas vezes.

				Sem água nas minhas folhas, por favor.

				Sem água nas minhas flores, por favor. 

				Não abrace minha parede.

				Quero este sol, não este chapéu. 

				Leve a mesa.

				Apenas me alimente com o amor e fique assim 

				Como nuvem.

				E eu fiquei. Muitas vezes, eu fiquei. 

				Você não me quis e eu fiquei.

				Muitas vezes.

				Você não sabe quantas vezes eu fiquei

				Por achar que o amor é um pouco mais difícil 

				Que amar, que entender.

				Você rindo. Você sorrindo.

				Você me pegando.

				Você roçando meu braço.

				Um dia me beijou no meio da rua. 

				Uma posse demonstrada

				Ao céu do dia.

				 

				Você se inclinando em meu ombro. 

				Você me chamando.

				Você triste.

				O dedo em riste apontando para mim. 

				Você o tempo inteiro,

				Quando os relógios marcarem 

				Todos os minutos das cinco horas.

				Palavras fazem sentido

			

		

	
		
			
				Nós somos nossas palavras. 

				Nós somos nossos sentidos. 

				Palavras não são os ouvidos 

				De imagens soltas.

				O olhar inventa o desejo: 

				A minha pele é seu corpo.

				Eu sinto o seu cheiro morno 

				Adocicado e sangrento.

				A alma se enche de medo 

				Do salto solto no escuro. 

				A fé é sempre um silêncio 

				Que ouço de sua boca.

				Nós somos nossas palavras. 

				Nós somos nossos sentidos. 

				Quando não somos ouvidos 

				Gritamos nossas feridas, 

				Sangramos todos os poros. 

				Queremos, sofremos tanto, 

				Que só o diabo compreende 

				A vida de quem não fala,

				A vida de quem não escuta. 

				Hoje, eu digo com meus dedos. 

				Você me ouve me olhando.

				Não é nem bom nem pior, 

				Mas nada como gritar

				– Seu grande filho da puta!

				 

				Um blip, um tlip, um tlim-tlim

				Estou assim

				Como um idiota amarrado numa cadeira. 

				Eu me atendo neste consultório.

				É claro, compreensível e solene

				 Que a vida nos cobra o que ensina. 

				E a gente paga com o que aprende. 

				Reiniciar, reiniciar.

				Volto aos que me chamam.

			

		

	
		
			
				É bom para os negócios esta distração sem voz. 

				Um blip, um tlip, um tlim-tlim.

				Deus quando sai por aí desenhando cores no céu, 

				Rabisca de azul a água, sol, poesia, cheiro de 

				Chuva, harmonia, ninho de pássaros, ar.

				E ninguém faz nem olhar.

				O mundo está aqui, teclado preso nas mãos. 

				Posso me abster de falar o quanto quiser ou não. 

				Quanto menos falo e penso mais preso fico, 

				Suspenso nestes cordões de mamulengo. 

				Dia primeiro

				Primeiro serei todo coração E me entregarei inteiro 

				Como um santo à procissão 

				No teu corpo.

				Em segredo feito de silêncio 

				Me entregarei sem medo 

				Como se um anúncio 

				Achasse o seu porto.

				Um manto de carinho etéreo 

				Cerzido em algum canto

				Da voz de mistério 

				Me cobrirá de amar.

				Assim como gatos no cio 

				Você virá para mim 

				Como se fosse um rio 

				Me procurando no mar.

				Difícil como não ter porto

				Quando se termina por achar um caminho

				E alguém que vai pensa que andar é ir embora, 

				Pode se dar conta

				De que é bom que seja assim. 

				Quando tudo em volta faz ver

				Que o eu e o mim são duas faces de moedas 

				Diferentes

			

		

	
		
			
				Ou que a vida é assim mesmo, mesmo tonta, 

				Deve ser dito, mesmo assim, pela manhã, 

				Quando toda vontade de sonhar já acabou 

				Que o que está escrito pode ser lido como um 

				Vinho que se embalou num verão.

				Quando não se tem cais, o que sobra são restos de garrafas amanhecidas.

				Esticar os braços.

				Não há como desenhar o rosto do espelho. 

				Pintar. 

				A tinta fica presa, enquanto o vulto se 

				Desmorona indo embora.

				Tomar, beber, sentir, sonhar, ouvir e mesmo 

				Recordar quem sou. 

				O mim.

				Fico doendo dentro das manhãs quando o 

				Universo

				Abre as portas e vou até o parapeito para saber se 

				Já atravessaste a rua.

				Tomo dois copos, bebo um. 

				Volto até a janela. 

				Fico contando histórias para não ouvir quem 

				Pede pressa ao motorista.

				Difícil como ter um caminho que não 

				Procurou.

				Difícil como não ser o vinho deste verão morto. 

				Difícil como ser sozinho.

				 

				Difícil como o verbo amar.

				Difícil como não ter porto e ficar mesmo assim, 

				Com uma garrafa amanhecida na janela deste 

				Bar e o desenho do teu rosto preso no espelho do 

				Quarto.

				Quatro e trinta e seis

				O silêncio da escuridão é tão grande 

				Que dá para ouvir a solidão ressonando.

				O vento prepara o palco com folhas, galhos secos, 

				Ninhos abandonados e uma nuvem sob o jambo. 

			

		

	
		
			
				Irei lá fora. 

				Apagarei todas as luzes.

				Irei até o portão fechado.

				Ficarei eu e ele esperando, um em frente ao 

				Outro.

				Vocês precisam conhecer o que entra e sai dessa 

				Casa assombrada.

				O tempo vai mudar.

				O vento vai tirar as folhas do telhado. 

				Morcegos correm pelo forro.

				Alguém vai apagar algumas luzes. 

				Outras serão acesas sem razão.

				Ficaremos.

				Eu, este portão absurdo que não abre.

				Eu, este portão e um absurdo sentimento do 

				Mundo que não consigo fechar.

				Ser sozinho é somente um sentimento inútil 

				Entre este pé de pitanga e um velho carro 

				Enferrujado.

				Um espaço de sombras táteis, pegajosas e 

				Morenas.

				Um muro, um portão, meus travesseiros. 

				Dentro de duas horas serei breve como as 

				Lâminas de uma tesoura.

				Não dói o recorte e nem faz sentido doer. 

				Quando acordar serei breve. Muitas vezes breve. 

				Uma semibreve.

				Vai doer muito mais quando tudo tiver nome e 

				Puder ser lembrado.

				A mesma hora

				Esta é, de novo, a mesma hora. 

				A solidão acende a luz e diz:

				- Com essa claridade aqui não vou embora. 

				Tudo está muito escuro lá fora.

				O vento se encantou.

				O respirar do tempo jaz morto.

				Há um imenso lençol de névoa sobre o orvalho. 

			

		

	
		
			
				Nada neste sábado é tão urgente que não possa 

				Esperar o nunca.

				Irei lá fora.

				Acenderei todas as luzes.

				Irei até o portão aberto e não partirei jamais. 

				Agora, eu, esse portão e um absurdo sentimento 

				Que não consigo fechar.

				Perder o amor

				Perder o amor é assim como morrer sozinho. 

				Olhar pela janela não saber se é um sol se pondo 

				Ou se esqueceram a luz acesa na casa do vizinho. 

				Perder o amor é assim como morrer devagar 

				Com lágrimas quentes sulcando o silêncio.

				O que se respira, falta por ser imenso

				Embora lá dentro ainda caiba dor onde se prende 

				O ar.

				31 de outubro. Santana

				Que Jesus me acorde Que Jesus me torne 

				Ser como Jesus.

				E para ser divino

				Que Deus toque o hino 

				Dessa Santa Cruz.

				Que eu me arrependa

				E que o espinho e a pena 

				Digam o que eu já fui.

				E que o meu passado 

				Seja esquecido

				Hoje. Eu posso crer.

				Que Jesus me leve. 

				Que seja tão breve 

				Que eu nem possa ver.

				Sem a Lua

			

		

	
		
			
				Sem a lua, sobra um espaço sem procedimento 

				De tão grande.

				Não há o que inventar sem a lua.

				Não há onde mergulhar como se quer,

				Sem abismo, sem profundidade de cisternas, 

				Sem voos.

				O mar há de ser contido com um abraço 

				Para continuar.

				Deve-se parar na próxima estação e esperar. 

				Sem a lua não me interessa olhar o céu.

				Derramem sobre mim a solidão. 

				Eu não desfaço essa dor

				De cão molhado pela chuva de verão, 

				Sem a lua.

				Desejar a glória

				Já não temos a idade de desejar a glória. 

				Ser um cometa nos basta.

				Quem diria ver você virar estrela

				E despejar luz na escuridão do céu. 

				Brilhar, brilhar,

				Ficar assim, tão longe, 

				E sumir.

				A Memória e a Essência

				Não há como subtrair da luz a sua velocidade. 

				É a essência da natureza quem me diz.

				Isto não é uma verdade. 

				Nem carência de 

				Certeza, nem faz ruir nenhum senão, se é assim 

				Que você conduz.

				Quem diria que seria uma mentira?

				Quem ousaria partir uma teoria como se parte a 

				Cor depois do prisma em sua decomposição?

				Porque ela se compõe e se repõe se de volta for, 

				Então.

			

		

	
		
			
				Se fosse um enunciado do provável, um sofisma, 

				Bastassem três ou quatro axiomas emergindo 

				Admiráveis e a ciência contornava e renascia a 

				Cada oráculo sem que o sintoma fosse o fraco 

				Deste século ou de outro qualquer,

				Onde o mister continuasse ser a procura da 

				Existência, do porquê, da convivência.

				Como a loucura, que faz do culto à eternidade da 

				Criança, de adulto e da religião esse cadáver Insepulto.

				A essência, meus senhores, a essência não se 

				Separa. 

				Da guerra os horrores da paz. 

				Da Paz a miséria da terra. 

				Da terra o ser dono do Pão. 

				Ser dono do pão é como ser dono de nada. 

				A essência não muda. 

				Aguda é a História.

				E o que se inventa. 

				A essência desdiferencia-se. 

				Quando se torna e se inicia, se transforma em si 

				Mesma, se repete e de glória em glória, vai do The End ao Meristema.

				 

				A árvore é tudo isso e ainda respira e sua, 

				Mesmo depois do outono, mesmo despida e nua 

				Sobrevive sem dilema, assim, quando se volta 

				Para a vida.

				Se num relance, o sempre novo amor, quebrar-se 

				Do mármore,

				Ver este cascalho dói. Lembra a estátua crua 

				Inteira e essencial, sem riscos.

				Da luz não posso tirar. Apaga-se a velocidade e 

				Nada o ar em nada, se nada transportar em suas 

				Ondas de completa ausência.

				A memória se conta assim, mas se deleta na 

				História recontada.

				Deus não consegue requentar o meu passado. 

				Pé ante pé, veio inventando a fé.

				De tanto em tanto, ressuscita e busca em sua 

				Memória apenas o futuro, apenas o que vem. 

			

		

	
		
			
				A essência não é o amém. 

				Ele é um muro entre 

				Tudo que é e o que se inventa.

				A luz é um passado que se ausenta à sua 

				Velocidade.

				Uma verdade que percorre este universo é 

				Imutável em busca da eternidade.

				Ainda assim inda é bem lenta.

				A memória, a pedra onde se riscou um rosto, o 

				Caos se revestindo de breu, se transformam em 

				Areia que, rápida, se reinventa.

				É sempre com o sem saber do provável que o 

				Homem escreve.

				Risque a pedra e ela não morre.

				Renasce como criação e a criação é incontrolável. 

				Nenhuma das duas é de ausência.

				A criação é a memória e a memória é a essência.

				Uma liberdade dorme

				Dorme, como uma tola, a liberdade acocorada 

				Em suas cinzas.

				Dorme ela e, à sombra, dorme velha e cheia de 

				Preguiça.

				Vez em quando ela se agita como se um vento 

				Frio lhe tocasse o tornozelo.

				Como um animal que dorme e corre querendo se 

				Desvencilhar de um pesadelo.

				Um pano seco ao vento.

				O nervo de um cavalo a que um moscardo fere. 

				A ostra que se morde é nenhum lugar e quem 

				Nunca sorri procura o endereço de seu ventre 

				Vazio.

				Não se encontra mais aquela a quem amávamos. 

				Suas irmãs dispersas pelo vento das palavras 

				Sucumbiram de desgosto.

				Delas, não se vê o rosto há muito tempo. 

				Lavraram suas carnes como se lapidam 

				Diamantes.

			

		

	
		
			
				Alguém que tira o semblante de uma pedra sabe 

				Onde ele estava antes e às vezes vasculha e fura 

				A procurar sorrisos.

				O aviso de que a mão está presa no tronco, 

				Submersa, vem por estas gretas de um olhar 

				De artista.

				Não queira que a vista tente alcançar com 

				Cinzéis, duros martelos, com cruéis finos cutelos, 

				Em que tamanho cabe a igualdade.

				Não se mede o abraço com a vaidade de fazer 

				Com que fraternidade seja a machete de luz de 

				Alguma pobre estrela.

				 

				A liberdade ainda dorme em suas cinzas. 

				Sem memória, sem mais nada. 

				E suas irmãs Jazem. 

				Acorrentadas irmãs.

				Como as ponteiras de um tridente que não 

				Haverá de ferir mais enquanto o coração ficar 

				Ausente.

				Agosto

				Quando a gente conversava sobre amor e amar 

				E queria se namorar era como se a existência 

				Toda começasse comigo e com você.

				Lembra como era?

				Você dizia sem pudor e sem me conhecer

				- Queria ficar e te ver. 

				Não importa a hora. 

				Verdade mesmo.

				Quem dera até agora fosse tudo ainda.

				Não mais. 

				Alguma coisa finda ficou sem começo.

				 O verbo se fez poesia e carne e habitou os 

				Espíritos vagabundos da vida.

				E nos deixou assim, sem nada para se agarrar. 

				Ademais, sem saída.

				Uma onda veio e num tropeço me fez em 

			

		

	
		
			
				Pedaços.

				Éramos dessas nuvens que passam trombando 

				Em outras nuvens, se misturam e quando menos 

				Se espera deixam de ser nuvens

				E se vão escondidas percorrer passos inusitados 

				Que já queriam e não sabiam procurar.

				Fomos incriados.

				Por mais que eu tenha insistido em me ser, não 

				Sobrevivi.

				Aqui, não sou quem escrevo. 

				Por mim, não. 

				Alguém, por ser alguém que ferve.

				Alguém, que se serve de palavras, acorda nas 

				Madrugadas e espera o portão abrir, escreve por 

				Mim.

				Não é uma dor. Já tive menores.

				Aquela e aquela de todo o dia.

				 

				Essa e quem sabe sempre outra que apareça. 

				Esta e aquela dormente, como uma ressaca 

				Depois da festa.

				Uma viagem a se esconder entre os dentes 

				Brancos de um sorriso, cerzindo mentiras que se 

				Perseguem. 

				Como lobos se contentando 

				Envaidecidos com o cansaço e com a pele da 

				Caça.

				Sempre esperar esta volta tardia do relógio da 

				Vingança.

				Sempre esperar o broto da infinita parte da 

				Pequena mostarda.

				Saber que a ponta de um pequeno espinho 

				Sempre machuca o que não pode.

				Uma calandra determinada a me curvar, 

				Consegue.

				Um urinar na vida me comove.

				No seis, um buscar, no sete um rasgar, no quatro 

				Um chorar, no três um matar, no dois um nascer. 

				Quando a gente conversava sobre amor e amar, 

			

		

	
		
			
				Eu não sorria. 

				Agora sim.

				Agora sim que sei como é difícil a parte do 

				Lembrar.

				Quão impossível é a parte do esquecer.

				Eu sei que você

				Eu sei que você está dentro de mim 

				Porque o coração vai e vem

				E soluça desesperadamente.

				Eu sei que você está dentro de mim 

				Porque o ar que respiro tenta sair para 

				Encontrá-la.

				Eu sei que você está dentro de mim

				Porque minhas mãos procuram poemas que fiz

				Para você e não vou terminar.

				Eu sei que você está dentro de mim 

				Porque a todos desfiz indissoluvelmente.

				Eu sei que você está dentro de mim 

				Porque o mapa de desenhos eternos

				Me diz como aportar em seu seio e tatear

				Em busca da chama dos seus lábios molhados.

				Desespero

				Vejo as mãos apontando os retratos de sua 

				Prisão.

				O choro é inaudível.

				Toda cor é pálida nestes quadros.

				A chance da vida se desfez como se desmorona 

				Uma casa.

				O choro ficou embrulhado em silêncios 

				Demorados, as mãos sobre os joelhos 

				Machucados, o coração em surdos novamentes. 

				Os dentes massacrando os lábios finos.

				O sal da lágrima rasa e solitária se vê do espelho 

				Ao chão.

			

		

	
		
			
				Agora, não há como abraçar o mundo. 

				Falta o contorno dos ombros do universo.

				A vida vai se repetir como a tira de uma história 

				Em quadrinhos.

				O mesmo final e o mesmo começo. 

				Brincar com o sopro dos sorrisos diários. 

				Cuspir a poesia condenada a se perder, 

				Eternamente.

				Vejo as mãos que esfregam as marcas finas nos 

				Momentos encantados destes riscos indeléveis. 

				A curva da sobrancelha, os carinhos nos cabelos, 

				Os desvelos dos lábios rosa, o roçar da pele.

				O criar desejos.

				Sol procurando sombras.

				Não tocaram, nem ficaram, nem se foram, nem 

				Marcaram todos os dias.

				Mesmo os piores dias.

				 

				A dor dilacera a alma, verga a espinha, quebra o 

				Sonho, mata.

				Sem ressurreição, sem versos, sem poemas. 

				Agora, os olhos de Medusa, os cabelos de 

				Esteno,

				O rosto de Euríale. Agora, flores em retratos. 

				Agora, o ar dependurado.

				Agora, o relógio sem ponteiros. 

				Agora, as frases sem palavras. 

				As palavras sem letras.

				Os verbos de pedra. Nunca mais sem ninguém. 

				Agora, os retalhos.

				Uma roupa que amanhece, uma veste sem luvas. 

				Meias sobre estátuas de sal.

				Há quem diga que segue, que resiste. 

				Antes não faria.

				Contudo, obedece a Janus com um olhar claro e 

				Transparente, as portas sempre abertas.

				Vejo as mãos que buscam o destino sobre uma 

				Redoma de cristal.

				Dói saber que já puderam. Reiki imprestável. 

			

		

	
		
			
				Johrei que procura a alma inalcançável da 

				Primavera.

				Passe de olhos abertos. Benção incurável. 

				Sentir desesperado.

				Um pesadelo infinito.

				Vejo as mãos amassando os próprios dedos que 

				Se curvam sobre uma barra de fumaça.

				Incontado, o tempo abraça e dança numa escada. 

				Os olhos não olham seus olhos.

				Ali, já adormeceu o sonho.

				Ainda não choram. 

				Estes olhos tristes não 

				Chorariam por mal.

				 

				Deixam rastros por puro milagre.

				Apenas pressentem o que poderá se fazer com o 

				Que vem. 

				A verdade sempre é o que vem.

				Escorre despenhadeiro abaixo.

				Quando balança seus ossos brancos falta-lhe

				A identidade e a constância de não ser a mesma 

				Agora ou quando a mentira for embora.

				Sem uma, a outra se prorroga e, sem vizinha, 

				Morre, invisível como alguém que cresce sem Infância.

				Amanhece onde dorme e mesmo acordada não 

				Sabe se o que se vê é a ponte do futuro

				Ou um arremedo do passado. 

				Os olhos não olham seus olhos.

				O horizonte é uma estrada para o nada. 

				Mesmo assim, o tempo abraça e dança numa 

				Escada.

				Alguém que segue, toma sua mão e pergunta:

				- Que saber de você? Me tome de mim. 

				Aqui sou seu mergulho.

				Faça de mim seu espelho, olhe, aqui é a minha 

				Pele.

				A montanha não fará o seu destino. 

				Este verde é 

				Apenas um embrulho que se dobra sobre as 

			

		

	
		
			
				Flores de sua fotografia.

				A paisagem não verá você sorrindo. 

				Peça que a 

				Paisagem tire a sua foto ao dizer... 

				Sorria.

				Percebe onde está a alma? 

				Não é na dança. 

				É em quem avança, corre e mesmo assim se 

				Sente calmo.

				Percebe esse calor? 

				O vulto que a enlaça, assim 

				Como quem alça um voo, é a chama de uma valsa 

				Nunca terminada.

				Percebe esse pavor? 

				É o capitão que foge na 

				Baleeira roubada e deixa em suas mãos o leme da 

				Vida.

				 

				Percebe esse mistério? É aqui que vou esconder a 

				Luz, deixar a escuridão sentada, a cabeça 

				Encurvada entre as coxas.

				- Quer saber? Segura a minha mão pelo 

				Labirinto.

				Torna a vida inconclusa e me perceba. 

				Quem me 

				Usa para se ver não volta a ser ninguém e morre 

				Por querer.

				Não, não esse você. 

				O outro você.

				Alguém que segue, sobe uma escada onde 

				Passos vão se eternizando, cada vez mais 

				Desbotados como um grito de buzina se 

				Perdendo.

				A escada se curva determinada a dançar com 

				Seus degraus.

				Uma pedra com sol, uma pedra sem sombra. 

				Num varal, dobrado, um retrato disfarçado. 

				Olhos de pergaminho, coração às formigas, 

				Relógios derretidos com ponteiros marcando a 

			

		

	
		
			
				Mesma hora.

				Esse rastro é um derramado de vinho.

				Não há como abrir os olhos se tudo é sempre 

				Agora.

				O telefone acordaria, o despertar faria melhor. 

				Sinos. 

				Por favor, sinos. 

				Que se invente o 

				Amanhecer, então.

				Uma mulher chega se desmanchando em esferas 

				Como Elena Ivanovna Diakonova.

				Sei que é uma mulher porque ela escreve o 

				Destino com linhas tortas. Sempre o seu destino. 

				A parte escura batendo na parte clara da porta.

				Um olho posto em sangue,

				O outro com a navalha do cão andaluz. 

				Alguém que segue desaparece em queda livre

				 

				Com um ensandecido gesto de sobrevivência e 

				Solidão.

				Vejo suas mãos tocando os lábios.

				É preciso lamber as estátuas de sal à sua volta ou 

				Cegá-las para ter companhia.

				Não, não esse você. 

				O outro. 

				Aquele que não acordará jamais.

				Numa esquina da 307

				A vida, vez em quando, para e se olha no espelho 

				Da sapataria.

				A gente vai passando de viagem e sente o ligeiro 

				Tremor de um choque invisível de ternura nos 

				Tomando pelos ombros.

				A vida nos vê e vira a nossa figura contra o brilho 

				Da vitrine.

				Num toque sem temor, quem diria, a morte salta 

				Por detrás de uma caixa de chinelos franceses, 

				Passa a fita, mede e você fica surpreso como 

			

		

	
		
			
				Quem define a própria imagem.

				Este é um susto que vem do nada, apenas por se 

				Estar numa calçada e se mirar.

				Apenas por estar ali e se iluminar no meio de 

				Tanta gente que passa.

				A armadilha lhe toca no ponto que você não vê. 

				Por isso, a sua prisão invisível não fere.

				Uma medida que se abre apenas como o pistilo 

				De uma flor de tédio e se resolve, ao pingar nos 

				Olhos um pouco dessa luz, faz piscar como as 

				Gotas em um remédio.

				De Giz, no chão

				Não há o que dizer ao sangue que se espalhou 

				Pelas escadas.

				Eu corria a procurar a luz da última sala. 

				Esconder-se.

				Abrir a janela, conferir o sol que se aproxima do 

				Nada horizontal com fome de ser noite.

				Revido o que não quero entender e repito por 

				Dentro:

				- Não quero compreender.

				A única forma de ter você, agora, é desenhar seu 

				Corpo lá em baixo, na calçada,

				E sobre ele me fazer nanquim. 

				Assim, serei mais eterno que você.

				Assim, demorarei mais sobre a sua sombra se 

				Apagando.

				Assim, me permaneço e nada temo sobre a cinza 

				Que foge.

				Escadas. Acima de mim, degraus.

				Me contentaria em alcançar o pé direito com a 

				Mão.

				Encolheria meus lençóis, morderia meus pastéis, 

				Tomaria meu café e ficaria ali olhando para o 

				Teto.

				Prefiro desenhar-me sobre você.

				É o que me resta para ficar sozinho

			

		

	
		
			
				E poder derramar a tinta sobre o que restou de 

				Nós dois.

				Dia de classe

				Transparente Como se de vidro.

				Tão carente de disfarces,

				Mente com um riso à minha frente. 

				Vem, se mostra tão feliz.

				Quer dizer o que não disse, 

				Passa as mãos pelos meus olhos 

				E tenta me enganar.

				Sorri quando me beija.

				Sorri de mim com certo olhar de incerteza.

				 É assim que se é.

				Eu, cheio de alegria,

				Sou apenas um aluno aprendendo o que é 

				Tristeza.

				 

				Um navio não vai para lugar nenhum

				Ele quer se ver no mar. Mesmo que este lugar algum 

				Seja o ir, só para voltar.

				O navio e seu mar

				O navio, ao singrar em mar aberto, se acomoda 

				De repente em rumo incerto.

				Gente fervilhando em seu cuidar, grita, salta, se 

				Anuncia como quem poderá ir à frente dizendo 

				Conhecer um mar de velhos marinheiros que 

				Ressonam com garrafas entre as pernas 

				Sabendo muito, mesmo.

				Mais que muitos conselheiros que agora, sem o 

				Peso dos poderes, se acomodam e nada pedem 

				Desse esmo onde as palavras e os dizeres 

				Incomodam mais que calmam.

				O navio vai bissexto ao ver forquilhas em 

				Correntes e desmesuras.

			

		

	
		
			
				Toda a obra, bem travada, de madeira 

				Encarvalhada, chora ao se torcer de medo sem 

				Que a esteira, das lonjuras de uma estrela,

				Se apresente ou dê por certo.

				De sua quilha, agora, aprumada, ausente a 

				Incerteza e o desvio, pode se ver a ilha da 

				Esperança.

				E a gente ao se cuidar não cansa. 

				Vai dessa Mezena àquela nuvem

				Com mais facilidade que tortura, com muito 

				Mais pobreza que fartura, vendendo o que não 

				Tem, as vozes altas para que assim o medo não 

				Convença.

				 

				E se essa malta diz que pode, sei que é em vão 

				Duvidar.

				O enredo é mal escrito. É bem sofrível até.

				Só foi rascunhado com um não aqui, o outro ali, 

				Guardado a um nível de segredo, visto que as 

				Crenças pintam, sim, as cores que se quer ao sol. 

				As noites são do tipo gatos que assombram as 

				Sombras, se a lua se esconde.

				Quando recortadas tornam-se monstros de todos 

				Os monstros soltos nos destinos de meninos que 

				Dormiram sós.

				A cruz da escora já não vê a hora de ser posta ao 

				Mar.

				Mas está a ferros numa chave presa ao cós de um 

				Lenço albino que, ao silêncio, tine toda vez que 

				Os longos passos de serão do imenso capitão, 

				Bate o salto ao chão escrevendo o destino.

				Marinheiros, almas sem sabor.

				São de dores sábios ao se convencerem.

				Passam por passar, voltam por voltar, se morrer 

				Morreram.

				Tudo porque é a viagem que endurece a alma e 

				Coloca a réstia do sol no caminho.

				Tudo porque marinheiros não têm nada. 

				Sonham, se espolegam sós, são pequenininhos. 

			

		

	
		
			
				Marinheiros ficam sempre mais sozinhos quando 

				Se enfezam com seu mar.

				O navio singra em mar aberto porque 

				Marinheiros se preferem assim.

				Aquele fervilhar de um ser brindando o céu aos 

				Gritos me diz que o mar vai navegando o véu dos

				 Mitos e que eles são sozinhos.

				Por não serem nada se entregam com paixão à 

				Imensa solidão e o mar é a sua estrada.

				O navio

				Dentro de um carvalho encontro o leme. 

				Curvo e recurvo as pontas das pranchas e 

				Envolvo em ceras e resinas.

				Faço com que o sopro do equilíbrio prevaleça

				Sobre o vento.

				Percorro com serrotes e formões, lixas de 

				Embarcações e alinho o esporão para o rosto da 

				Serpente.

				Estico as cordoalhas entre os mastros e os 

				Mastaréus e prendo as mesas de guarnição até as 

				Bigotas.

				Ali, o lugar do traquete. 

				Aqui o timão, o mastro da 

				Mezena, a medida da querena, a fortaleza da 

				Quilha e toda mastreação.

				A bujarrona à proa e estas escotas bem fortes que 

				Se seguram entre si.

				Tem muito mais que só isso para que o passadiço 

				Se alimente dos gritos que a direção extermina. 

				Estando pronto, completo, é nada.

				Apenas retalhos de uma floresta inteira de tantos 

				Pés de madeira.

				Joga-se ao mar e ainda é um casco que boia. 

				Sem alma que lhe sustente, por dentro, e que lhe

				Dê toda fome que a joia do horizonte, se fazendo 

				Impossível, o alimente de um sonhar que

				Nunca se realiza.

				Se é tempestade, quer brisa, se é calmaria, quer 

				Ventos, quer um alísio constante feito do pó de Ilusões.

			

		

	
		
			
				E ele solta-se ao mar, pois não há mar sem navio. 

				Como viver sem viver, sem ter qualquer desafio? 

				Ficar no porto?

				- O que fiz? Diz o artesão ao seu filho do alto do 

				Tombadilho.

				- Assim?

				 

				- Prefiro o carvalho, o olmo, oiticicas, camarás, 

				Inhaíbas, copaíbas, cedros e jequitibás, biribas 

				Presas a angelins, garras em suas mordentes, 

				Sacrificados nas sombras, sem o ferir do 

				Machado, sem o tirar da serragem, presos nas 

				Próprias cerneiras vendo o horizonte luzir e se 

				Apagar todo dia.

				Prefiro, então, ao estar morto, nem pensar em 

				Ter cais.

				Os navios são os sonhos de todas estas raízes que 

				Aqui foram felizes junto às formigas e preás

				E hoje querem as nuvens.

				Tragam-me as almas dos homens que ainda 

				Querem partir.

				Recurvem por dentro artérias e encham de 

				Corações essa vontade de ir.

				Atraquem seus olhos negros do horizonte ao 

				Chão.

				Construam hipotenusas e nunca mais voltarão. 

				Não para ficar neste chão.

				Tomarão essa cortiça e gritarão os seus medos 

				Para assustar as tormentas.

				Lembrarão de ser Ulisses presos aos mastros, 

				Vivendo encanto e sereias, a chuva por 

				Vestimenta.

				E em todas calmarias ouvem conversações que 

				As constelações segredam nas moles dunas de 

				Água se balançando nos brancos de toda espuma. 

				Querem partir num segundo, sem medos de 

				Desamar, sabendo-se ser não tristes.

				Guardam de suas mulheres entre todos afazeres 

				O maior dos seus segredos: o quanto é fundo esse Mar.

			

		

	
		
			
				Discurso reto

				Entretanto, julgando o que resta julgar: 

				Todos são inocentes. 

				Não me venham falar 

				Em crimes. Estão nas mentes e no canto 

				De quem se acha em liberdade. 

				Fazem festa

				Estes a quem se entregou o melhor do regime. 

				Têm saudade, isto sim, do tempo sem cor nem Forma.

				Eis a norma que se aplica a estes inocentes: 

				Nada fizeram, nada pagam. 

				Nem se cobra outro 

				Destino que não merecem. 

				Se enriqueceram é 

				Porque sábios.

				E não será dos lábios da justiça que se escutará a 

				Pena.

				Estes que escrevem e descrevem desgraças 

				Farão o que querem se lhes dermos uma arena e

				Serão uma ameaça se lhes deixarmos os filhos em

				Casa.

				Não obedecem.

				Devemos lhes cingir os caminhos. 

				Precisam de preparos.

				Que bebam de nossa água.

				Que respirem onde respiramos. 

				Não lhes deixem em mágoa.

				Jogos, bandeiras e hinos. 

				Tudo o que nos é caro. 

				A minha palavra será a sua palavra será a nossa 

				Palavra.

				Digam que é ouro e quem lavra ganha a bota de 

				Um pé.

				Uma a cada vez.

				E um anel de pedra magnífica que identifica 

				Quem levanta os braços.

				 

				A cada um seu destino, a cota a qual pertence, a 

			

		

	
		
			
				Sua identidade, mesmo que não queiram.

				Um pouco de vaidade e bem depois o véu. 

				Deixem que repousem em toda superfície. 

				Digam ser tolice um mergulhar no escuro. 

				E enquanto assim pareça ou mesmo entre 

				Cuidados, que não turvem lagos com seus 

				Pensamentos.

				E que se considerem até o julgamento, seres tão 

				Mesquinhos nascendo culpados.

				Eu luto com cegos que só iluminam os olhos para 

				Me ver.

				Abro a boca aos gritos ou em suavidade,

				Mas não me ouve, esse aí, que fala o tempo todo. 

				Ontem me telefonou às 10 menos 6 de uma outra 

				Cidade.

				Pareceu-me que a voz se repetia e se repetia até 

				Que a noite se esvaneceu.

				Mesmo assim, vocês não sabem o que escrevo. 

				Não me refiro a esse algoz dentro de mim que se 

				Esconde.

				Prefiro que me vejam de olhos abertos como se 

				Ouvisse.

				Digo que dura uma eternidade.

				Dura enquanto insistem em me trair com suas 

				Palavras.

				Vejo os seus lábios que tremulam. A voz sai? 

				Duvido.

				Assim é quando discursa para o povo, esse aí. 

				Não interessa se mente. Tanto faz.

				O sentido é meu. Eu dou o sentido que falta. 

				Não me empobrece mentir. Não me enriquece o 

				Silêncio.

				Se vieram para dizer o que farão, que digam. 

				Mentirão e saberão mentir. Entenderemos a 

				Falha.

				 

				E faremos assim como se faz toda vez, com 

				Paciência.

				E lhe entregaremos os filhos que nos restam.

			

		

	
		
			
				E seremos infelizes sem saber, pois, nos tirarão a 

				Vontade.

				Sorriremos nos comícios. Estenderemos as mãos. 

				Nada será sacrifício. Todos seremos inocentes.

				Apenas os outros merecem a culpa e os outros 

				Não sabem ter rostos,

				Portanto, deixem sem julgamentos estes Inocentes.

				Deixem que elaborem os fatos, cuspam nos seus 

				Pratos, cubram-se de mel.

				Perdoem e perdoem e eles lhes atirarão na cabeça 

				Lhes desejando o céu.

				Perto da manhã

				Desfaço aos poucos o seu costume branco 

				Com estas mãos cegas.

				O caminho é quem me escolhe 

				Cada vez mais mesquinho.

				A poesia segue, procurando se esconder onde 

				Esses seios são doces.

				Você me conforta e murmura o que quer em meu 

				Corpo.

				Debruço-me sobre este perfume de Dama da Noite em lua cheia.

				Engano o seu sono com meus sonhos. 

				Assina com lentidão o espaço

				Com a mão em meus joelhos 

				Em uma invenção que tenta

				Ser apenas o murmúrio de um ninar. 

				Entre o sol e o dó, escreve uma canção. 

				Antes de adormecer

				Ainda consigo procurar por mim

				Bem dentro de você como um sol da noite 

				Bem perto da manhã.

				Retrato Calado

				Prestem atenção nos silêncios que se guardam 

				Sozinhos dentro de armários.

			

		

	
		
			
				Eles transbordam nas casas vazias 

				E nos corredores.

				À sombra de árvores... 

				Entre passos lentos... 

				Enchem as gavetas... 

				Sobram nos rosários

				E nos pedidos mudos de socorro.

				Estão em cartas esquecidas.

				Em frases apagadas e reescritas. 

				Em gritos que morrem na garganta. 

				Nas malas desfeitas.

				Nos corações encardidos de paixão.

				Prestem atenção nestes olhares 

				Que lhe suplicam silêncio.

				E que pedem que entendam. 

				Nestes olhares que lhe imploram

				O não dizer, mas que pedem um olhar nos olhos, 

				Um gesto esquecido de piedade.

				O silêncio é o grito do olhar na escuridão. 

				A folha seca é a passageira do vento.

				O esperar tardio e sonolento

				De um horizonte onde se desenha sempre 

				O amor que se foi.

				O silêncio é esse nada insuportável 

				Que não dói

				E permanece assim

				Como se não fosse necessário 

				Gritar.

				As três Marias

				Daqui de onde penso dormir 

				A via láctea é um sonho

				Tão sozinho como alguém a discursar 

				Sobre os poderes de manter os pobres vivos.

				Assim é se assim promete a noite encapsulada 

				Num pequeno vidro que depois de aberto 

				Não pode ser guardado.

				Um cão se mantém faminto a certa distância. 

			

		

	
		
			
				Roupas despejadas, coisas que se limpam sós. 

				Rastros dessas folhas que se perderam e não 

				Sabem mais como voltar

				Correm daqui para ali e se espalham. 

				Lavanderias. 

				Calçadas vazias.

				Vassouras tímidas se escondendo em vãos. 

				A tristeza abriu seu manto sobre mim.

				Queria aquela nuvem, meia lua, meio azul, 

				Se desfazendo em mil imagens

				E se repetindo em dragões e fotos que meninos 

				Buscam para se inteirar do mundo.

				A melhor solidão é sobreviver.

				O seu olhar, sem estar aqui, assombra o destino 

				Neste horizonte, onde tento me possuir.

				Penso que se fosse uma cor estaria me 

				Desfazendo como os passos cada vez menores, 

				Dos velhos em um lugar sem ninguém.

				Uma taça sozinha com restos de um vinho 

				Barato.

				Apenas o frio se importa e me abraça. 

				Fico olhando para quem não me quer ver 

				E não me espera mais.

				Não é uma dor, não é um peso

				 

				Que me faz andar de lado.

				Nada vai chegar de nenhum lugar.

				Tudo isso é apenas uma coisa que invento, 

				Mas, provavelmente, o nada estará aqui em 

				Pouco tempo como o céu que sobra destas três Marias.

				Moda de Viola

				Eu nasci no mato, goiano de fato. 

				Eu não faço trato para não cumprir.

				Sou gente da roça, mesmo que eu não possa, 

				Morando em palhoça, como o meu pequi.

				Eu sou companheiro, mesmo sem dinheiro 

				Varro o seu terreiro para lhe servir.

			

		

	
		
			
				Pego na palavra, senão tudo trava.

				Gente que não gosto é quem sabe mentir.

				No meio do ano, de qualquer lugar, 

				Mesmo estando longe, tenho que voltar. 

				Desço o Araguaia nunca a pescar.

				Só ver a beleza, quero me encantar.

				Ao som da viola, do meu violão, 

				Vou ficando triste só de me escutar. 

				Essa natureza quero ver de perto 

				Antes de eu morrer, antes de acabar.

				Pinga em murici, linguiça no pão, 

				Gosto de sertão, dá para sentir.

				Refoga a gueiroba, retalha a taioba, 

				Frita a mandioca, toicim no feijão. 

				Galinha caipira, jiló na pamonha. 

				Que admiração não se conhecer: 

				Doce de queijão, almonca na lata, 

				Ovo dendo quibe, furo em macarrão.

				Como sou goiano, ganho muito tempo S

				endo bem feliz por saber sorrir.

				Canto o ano inteiro, tô sempre solteiro, 

				Pras moças de lá e pras moças daqui.

				 

				E moça bonita é Goiânia que faz. 

				É daqui pra li nem olhe pra trás,

				Senão perde a conta. Cora Coralina 

				E empadão gostoso só tem no Goiás.

				Lobeira, Cagaita, Baru, Jatobá, Guariroba Amarga, Mangaba e Ingá, 

				Todos meus Ipês, todos os Inhambus, 

				Todos os meus Cajus, todo Aripuá,

				Galinha Pedrês, o Barbatimão, Buriti, Urtigas, Copaíba. Imbé, 

				Onça e o Guará, o Tatu Galinha, Deixa o Tracajá, Aroeira em pé.

				É de se cuidar do Tamanduá,

				Da Jaguatirica e do velho Gambá,

				Do Macaco Prego, do Macaco Aranha, 

				De uma Ariranha e do Araçá.

				Cachorro do Mato, da Jaratataca, 

				Silêncio que a Paca já quer se mudar. 

				Anta, Mão Pelada, Lontra mal-amada, 

			

		

	
		
			
				Veado Mateiro, Porco Ispim, Preá.

				Vou esquecer um pouco, vou de arribação: 

				Sanhaço, Anu Branco, Pato Mergulhão.

				Garça do Banhado, Tucano, Urubu, Beija Flor, Anhuma e o Saí Azul.

				Faltam Surubins, faltam os Pintados, 

				Faltam os Dourados, faltam Lambaris, Piranhas, Traíras, Piaus e Pacus,

				Por cima, Sardinhas, por baixo, Jaús.

				Cascudos, Cachorras, Caranhas, Cacharas, 

				Cascudos, Carás, as Curimbatás.

				O Abotoado, prestando atenção, 

				Neste amontoado não pode faltar.

				 

				Falta Sucuri, falta Jabuti, falta Buriti, falta Guariroba, 

				Não falei Quati, nem disse Iriri, nem do Tapiti

				Nem do Bem Te Vi, nem da Maniçoba. 

				Caititu, Irerê, nem disse Tiê, Passo Preto, vê 

				Tem um Sabiá, João de Barro, Uru,

				Pato Corredor, Gralha, Suriri, 

				Preguiça a dormir Sombra de Paineira, 

				Capitão do Campo Marmeleiro, Angico, Guapeva, Mandis

				Isso é muito pouco, mas é o meu Estado 

				Dói é o coração que sente dobrado

				Sou o coração de quem me pariu

				Escreva na placa: sou Goiás - Brasil.

				O Brasil da gente começou aqui 

				Com Bartolomeu a nos descobrir 

				Teve português, hoje tem chinês, Junta todo mundo no mesmo jequi.

				Não mexe no verde, deixa o meu cerrado, 

				Num despinta a onça, nem faz mau olhado, 

				Deixa a Gabiroba, a Mama Cadela,

				Que a gente deixa vocês por aqui.

				Não leva roubado, leva na viola, 

				Leva para o reinado do seu coração, 

				Leva de semente, planta feito gente,

				Volta muito e sempre, como 

			

		

	
		
			
				Arribação.

				Volta com saudade, volta com vontade, 

				Que eu te espero sempre

				Com muita paixão.

				Agora

				Agora, o dos ombros pesados. 

				Da poeira nos olhos,

				Do ficar mais calado.

				Agora, o da tristeza e caminhos, 

				Mais consigo e mais sozinho 

				Não tem como voltar.

				Agora, está no mundo 

				De uma só semente.

				Agora, o coração sangra, Inutilmente.

				Ratos

				Ratos que sabem ser ratos.

				Ratos que roeram toda a ratoeira. 

				Ratos que julgaram ratos,

				Ratos de Igreja, de restos de feira. Ratos? 

				Nunca são ingratos.

				Pagam com berloques, ratos de coleiras. 

				Ratos metidos a Sherlock, ratos rosa-choque, 

				Não estão aí nem para brincadeiras.

				Ratos que comem de dia e nem desconfiam 

				Que já foram gatos.

				Ratos perigosos, ratos vendilhões em troca 

				Da ração dos ratos.

				Tem os que fugiram da revolução lavando-se em 

				Nãos, contra ratos sim, contra meio ratos.

				Ratos rezadores, que correm zelosos para o céu 

				De todos os dominadores.

				Ratos de temores. Ricos vão ficando, ricos vão se 

				Enchendo, ricos engordando, crentes com seus 

			

		

	
		
			
				Novos dentes, tolos fazem Zeus e o mundo a Girar.

				Feito um ovo podre na massa de Um bolo, fazem 

				Deus gritar.

				Ratos que mamam de dia fazem poesia e roubam 

				De noite gaze, esparadrapo, sopa, dois biscoitos, 

				Gotas, omeletes, doces, comprimidos, foices, 

				Roubam até marmitas, roubam e grafitam, 

				Fingem que dormitam com um olho aberto.

				Limpam guardanapos, roubam injeções, roubam

				 

				O meu tempo, roubam a colher, roubam 

				Combustível, um outro talher.

				Roubam prata pura. Do bolso da calça tiram 

				Prata falsa.

				Roubam o que é feio e por todos meios levam 

				Sem receio isto à formosura.

				Roubam o pensamento, roubam o que eu Invento. 

				Roubam até aquilo em que Acreditam.

				Ratos ricos roubam, ratos pobres que, roubam 

				Bem tranquilos outros miseráveis.

				São socialistas, mas como turistas, fazem uma 

				Revista nos capitalistas.

				Procuram perdão nunca dizem não, pois são 

				Desvalidos.

				Sabem muito pouco, quase nada moucos e muito 

				Esquecidos.

				Ratos de todos os quereres, muito educados nos 

				Seus afazeres.

				Se cospem nos pratos que comeram, criam seus 

				Poderes, levam, trazem fatos, chupam carrapatos 

				Bem no vão das pernas de uma teoria tosca e sem 

				Sapatos.

				Sabem que são tribos, são executivos. 

				Fazem todas leis. Se julgados forem serão 

				Perdoados pelos ratos puros que já são 

				Formados.

				Ratos que já foram gatos,

				Quase sempre gatos pós-revolução. 

				Ratos de plantão, ratos de serão.

			

		

	
		
			
				De pires na mão, como todo rato.

				Canção do colo

				Estava no colo de Deus 

				Procurando por você. 

				Perguntei: o que é ser triste? 

				Ele disse não saber.

				Perguntei o que é o amor, 

				Alegria e ser feliz?

				Respondeu que não sabia 

				Que era Deus e jamais quis 

				Se deixar levar por coisas 

				Que só dá no coração.

				Medida que desperdiça 

				Muito sim e pouco não.

				Disse que tinha saudade. 

				Ele não me respondeu. 

				Nunca tinha visto isso 

				Deixou tudo para ser Deus. 

				Deixou tudo para ser tudo... 

				Esqueceu o que é ter dor.

				Disse ser somente fé 

				Esperança e caridade.

				Deus, - não sabe o que é saudade? 

				Ele não me respondeu.

				Deus não sabe o que é saudade. 

				Quem sabe é você e eu.

				Quem sabe é você e eu.

				Você e eu. 

				E só.

				Deus não sabe o que é saudade. 

				Nunca experimentou.

				 

				Só tem um passado à frente. 

				E se repete em

				“Eu sou”.

				Deus não sabe o que é saudade. 

				Só tem saudade quem morre. 

			

		

	
		
			
				Quem está no colo de Deus 

				Com certeza é um ateu.

				Veranico

				Dentro de três ou quatro verões 

				Mais uma primavera.

				Depois dessa primavera, 

				Um veranico

				Cheio desse calor maluco que nos apavora. 

				Os pinceis de vento

				Retiram as cores do mundo.

				Deixam o rosa, as vermelhidões dos flamboyants. 

				Suga os brancos queixumes de jasmins,

				Roubam os azuis das hortênsias 

				A dormir com um olho só.

				Retira o ar de desavisadas calandras 

				Enquanto se inventam.

				Algumas cores se juntam e vão fazer ipês. 

				Caem e rolam para se divertirem com gravatás. 

				Beija-flores míopes se desesperam sem sono

				E deixam o orvalho assim voltar para o céu. 

				Ficam os afazeres das tintas

				Sem ter para aonde ir.

				Ficam e zanzam querendo se aproximar

				Feito abelhas. 

				Tomam conta desses beijos secos. 

				Vão aos retratistas da natureza e se cuidam 

				Com o melhor possível.

				Nesse tempo de profunda beleza 

				Às vezes, chove.

				Às vezes, faz muito sol.

				E as cores se fazem de meninas 

				E lavam os seus cabelos

				No horizonte, bem diante de nós. 

				O pôr de sol escorre

				E morre de paixão

				E deixa o sol colorido

				 

			

		

	
		
			
				De tanta gratidão de espelho. 

				Queria um amor assim.

				Que voltasse sempre.

				Como acontece com uma flor na natureza.

				E que a gente se amasse para colorir o mundo Inteiro de espanto

				Quando a minha cor beijasse a sua 

				E mudasse a cor

				Por todo canto.

				Para saber ouvir “eu te amo”

				Para saber ouvir

				“Eu te amo!”, 

				É preciso não fugir.

				Recolher sementes e em pequenos vasos 

				Ir plantando pequenos cuidados um a um.

				É bom deixar florir que a flor inventa o passado 

				De quando não se tem amor nenhum.

				Para saber ouvir 

				“Eu te amo!”,

				É preciso perceber o abrir de portas caladas. 

				O cobrir do cobertor.

				É bom deixar sentir o frio que inventava o calor 

				Comum. 

				E se sentir embalada

				Como se faz com meninos que precisam dormir.

				O bom de saber ouvir 

				“Eu te amo!”,

				É sentir, assim como quem não quer nada, 

				O roçar das mãos e o beijo no elevador.

				O tentar não se entregar ciente

				De que o que está valendo é o presente 

				E que se está tentando ser só do amor.

				O bom de saber ouvir 

				“Eu te amo!”,

				É entender que o momento que passa

				Já se perdeu e é preciso um 

				“Eu te amo!”

				Nos gestos, no ciúme, nas distâncias,

			

		

	
		
			
				Nas fragrâncias, nos perfumes, no telefone 

				Que toca, nos espelhos, no travesseiro vazio. 

				Acordar sem escutar 

				“Eu te amo!”

				E transformar isso em cor.

				 

				O bom de saber ouvir 

				“Eu te amo!”, 

				É repetir, para quem ama, sem voz, 

				Um jeito de ser traquina,

				De inventar, ser bonina, ser rosa, ser alegria,

				Se inventar, ser poesia e sorrir como quem quer 

				Ouvir sabendo sentir que 

				“Eu te amo!”

				Somente pode ser

				Quando se tem a certeza de poder também dizer.

				O bom de saber ouvir 

				“Eu te amo!”, 

				É esse telefonema distante.

				É essa carta diante de si confessada. 

				É um poema perdido.

				A certeza vencida

				De que ninguém diz isso a troco de nada.

				Sem Rede na Varanda

				Tenho um coração pequeno.

				Tenho uma casa pequena e uma vida pequena. 

				A casa são estes quartos com luzes

				Que andam pelas paredes.

				A casa tem sombras e mágoas se escondendo em 

				Peneiras.

				A vida escolheu meu travesseiro.

				Às vezes, ando como se procurasse agulhas. 

				São tristezas rápidas.

				Uma canção e elas desistem.

				Como tranças, o silêncio seca à sombra 

				De seu retrato.

			

		

	
		
			
				A Valsa do Pintor

				Quando ela se fez amada

				Toda madrugada esperava um beijo 

				De paixão.

				E com esse amor em brasa

				Ficava sozinha em sua imensidão. 

				E chorava e não dormia

				E se sentia retinta de dor. 

				Se magoava e se retorcia 

				Sem ter companhia

				Sem nenhum amor.

				Ele escrevia quadros

				Com muita harmonia. 

				Ia dedilhando 

				A cor de cada cor.

				Se esquecia, cavalos nos prados, 

				Retratos, paredes, murais de pintor. 

				E quanto mais arte fazendo

				As luzes lhe mordendo o brilho de autor 

				Mais se apagava, e quase morrendo, 

				Aquele amor sereno e o gosto de licor.

				E muitos, muitos quadros desenhados 

				E muitas, muitas madrugadas sós

				Se encontraram em linhas Tordesilhas. 

				Ele em sua ilha, ela sem senhor.

				E descobriram que as tintas ciganas 

				Rubras, doidivanas, chamas imortais, 

				Sobreviveram, desenharam gestos.

				Eles se abraçaram lépidos, cheios de amor. 

				A tinta que saiu das veias,

				A dor que adormeceu nos braços, nos sinais

				 

				Umedeceram travesseiros 

				E desataram todos os laços.

				Enquanto ele e os seus quadros 

				Feito o sal e o doce algodão, cetim, 

				Pensavam batalhas navais

				Independências loucas, quadros imortais.

			

		

	
		
			
				A dama de todas as dores

				Se pensava triste, queria morrer 

				Ao descobrir que era só um retrato

				Um gesto decorado e nada nada mais 

				E o pintor desesperado era a sua dor 

				Tentando esquecer.

				Seis por Oito

				É uma foto pequena. 

				Desbotada de saudade

				Não tem cena, não tem palco, 

				Nem data, nem identidade.

				Seus olhos ficam me olhando 

				E eu, olhando, por querer.

				É uma tristeza que invade

				Não sei quem tem mais saudade 

				Se sou eu ou se é você.

				Fica difícil, é verdade. 

				Fica impossível de ser.

				Quanto mais meus olhos moram 

				Nos seus olhos mais namoram 

				Mais têm vontade de ver.

				É uma foto, pequena, 

				Desbotada, de guardar. 

				Eu não sei o que fazer 

				Mas sei que vou merecer 

				Quando você se apagar.

				Saudades

				E como um lençol de poeira me chegasse do 

				Deserto e obedecesse ao sol que ia embora, 

				Apaguei todas as luzes desta casa sozinha.

				Não vejo minhas mãos.

				Sobram pés que se arrastam com medo de 

				Vidros.

				Digito meu caminho até me surpreender com os 

			

		

	
		
			
				Veios desta porta.

				Lá fora, o meu lugar de agora.

				Aqui, os olhos repousam fechados para me reler. 

				Não há como ver de novo o mesmo quadro.

				A tinta se desfez. A moldura pende torta.

				Acho-me outra vez como se minha solidão fosse 

				O centro desta nuvem de cor azul derretida.

				Os quadros não são os mesmos.

				Os retratos eternizam a minha juventude.

				Queria ter saudade. Juntar sem medida

				Cada uma e espalhar pelos corredores da casa, 

				Como o pó de pétalas guardadas em livros.

				Saudades guardadas em figas desbotadas. 

				Saudades escondidas nos fundos das gavetas. 

				Saudades que saltam de um olhar passageiro 

				Em fotos antigas. Saudades em cartas.

				Saudades corrompidas pela tristeza imensa 

				De um adeus que amanheceu em choro.

				Saudade à capella. Saudade em perfumes. 

				Saudades que se transpõem em partituras 

				Silenciosas.

				Saudades que se encostam na gente em tempo de 

				Chuva.

				Declaração de renda

				A partir de agora nenhuma declaração de 

				Renda. 

				Não sentirão minha falta o ministério,

				Nem o presidente.

				Mesmo porque tenho sobrevivido sem renda. 

				E muito bem.

				A partir de agora, eu me declararei vivo. 

				Escreverei nas portas dos amigos que voltei. 

				E sei que não será fácil.

				Deixei de me declarar há muito tempo. 

				Perdi endereços, malas postais,

				Deixei de abrir envelopes e nem leio cartas mais. 

				Os cartões de visitas se acumulam

			

		

	
		
			
				Em algum repositório destes armários 

				Desarrumados, juntos com outros papéis 

				Amarrados.

				E todos me culpam das respostas que não dei. 

				A partir de agora, abusarei dos versos,

				Dos gestos de bom dia.

				Farei questão dos abraços, indo e vindo. 

				E não me negarei a encontros.

				Guardarei as mensagens em quadros nas 

				Paredes.

				Os muros de minha casa saberão quem me 

				Visitou.

				Todas as janelas estarão abertas.

				Estarei atento aos nomes, aos novos rostos 

				De novos amigos.

				Abrirei aquelas caixas de papelão cheias de 

				Sorrisos.

				E vasculharei para descobrir algum 

				Ainda vivo, para cultivar.

				Retomarei o caminho dos cinemas.

				 

				Irei aos bares cheios de desconhecidos. 

				Cantarei com quem nunca vi.

				Ainda não é muito tarde para as viagens. 

				Visitarei meus pais

				A quem tenho desprezado com essa distância 

				Tola de não vê-los todos os dias.

				Tenho irmãos longe e irmãos perto. 

				Alçarei minhas asas para apertá-los. 

				Tenho amigos longe e amigos perto. 

				Farei da lembrança uma rua estreita 

				De se atravessar.

				Cruzarei estas ruas, dobrarei as esquinas, 

				Circularei pelas quadras como se novas fossem. 

				Voltarei às bibliotecas.

				Aos sábados, ganharei meu tempo nos 

				Antiquários.

				Visitarei museus e zoológicos.

				Os horários serão abandonados aos relógios. 

			

		

	
		
			
				Eu me declararei vivo e vejam, ainda não me 

				Lembrei de nada que não fosse pura obrigação 

				De quem vive.

				O que me falta agora é o tempo...

				Porque espero que me sobre o tempo para o 

				Amor,

				O tempo da paixão, o tempo de esperar.

				Porque espero que não me apavore o tempo das 

				Filas.

				Que não fique angustiado com a morosidade das 

				Respostas.

				Que as portas quando se abrirem, transbordem. 

				As torneiras da alma explodam.

				As vontades se realizem. 

				Os encontros aconteçam. 

				Os amigos me esperem.

				Os músicos me acompanhem. 

				E os amores...

				Os amores me perdoem.

				Em algum lugar...ao norte daqui

				Sentir a delicadeza de um toque sutil nos lábios 

				Como se fosse um presságio e fugir: disso eu me 

				Lembro.

				Uma escuridão boa para se amar. 

				Nem era setembro, nem primavera. 

				Nem se podia falar de espera

				Nem do coração.

				Apenas um lugar perdido em algum lugar. 

				Ainda não era setembro.

				Agora, longe assim, ainda me lembro. 

				Arrependo-me de não ter amado.

				Devia ter perseguido o roçar de seu pijama 

				Ao sabê-la arredia e medrosa.

				Devia ter ficado com sua mão

				Na minha mão até que os dedos se brincassem. 

				Devia ter soprado como nuvem

				A cor de seus cabelos até que a lua visse 

			

		

	
		
			
				A sombra da sua sombra, também nua, 

				Como um manto cinza em meu suor. 

				Eu a veria com as mãos para o céu

				E lhe tomaria o corpo em calmaria. 

				Este tempo insone, esta noite vazia

				Se acenderia como se uma tempestade 

				Desabasse sobre mim.

				Você, em contraluz, me desenharia o peito 

				Com os dedos calmos e saberia dizer:

				- Agora não...

				- Espere... 

				A primavera sempre chega... 

				Ainda não era setembro e, desde então,

				Apenas lembro e me arrependo de não ter amado

				 Tanto, quando mais queria.

				 

				Seu corpo dizendo não... 

				Espere... 

				Enquanto se entregava.

				- Agora não...

				E a primavera nunca veio...

				Indo

				Aqui, neste espelho, o tempo ainda não passou.

				Neste espelho, um velho paletó adormece 

				Onde você estaria. Em minha cama.

				Na sua cama, se quiser assim.

				Lá atrás, onde me desarrumo para dormir,

				Troco essa camisa branca por um ridículo pijama 

				De elástico e de azul denim.

				Tenho um rosto de quem se arrepende. 

				Fiquei muito velho, com certeza.

				Quem entende o do espelho? 

				O que eu não quis ser

				Tem o olhar fixo de frieza que procura os 

				Menores lugares do rosto.

				Sinto-me culpado de não mais ter olhos com o 

				Gosto da mocidade.

			

		

	
		
			
				O que me faz sorrir até hoje, ensimesmado? 

				O que pude? O que o olhar do espelho fez 

				Comigo?

				Penso que, deste lado do castigo, o do espelho não 

				Vive.

				O que você fez comigo? Penso comigo mesmo, 

				Do outro lado, como se não fosse a tentação.

				 O que pergunto a esmo a esse velho, ele não 

				Responde.

				O tempo se desenrola como se estivesse 

				Novamente dentro e fora desta mola. 

				E o tempo 

				Dentro e fora do próprio tempo não é comigo 

				Como é com você.

				E não é com você, quando demora

				A bater na sua porta, enquanto são ouvidas 

				Palavras esquecíveis que repetem

				 

				O quanto de amor você precisa. 

				Não há como esperar.

				Tenho de ir e perder a vontade de voltar... 

				Estas montanhas pesadas foram desenhadas 

				Para não existir.

				No entanto, se desenharam em trilhas 

				Serpenteadas que nunca se sabe se sobem 

				Ou se inclinam como navalhas sobre outra 

				História.

				Sobre as minhas cicatrizes comoventes.

				Jogo o travesseiro em algum lugar procurando os 

				Óculos.

				De repente, nada a ver, nada a procurar. 

				Nada nessa cama.

				 O seu desenho já se foi. 

				Odeio não saber onde você estava,

				Enquanto minhas pernas cobriam suas pernas. 

				E as palavras, de eternas, se escondiam

				Em minhas mãos e suas mãos me procuravam 

				Tentando me conter. Um beijo solto em sua face 

				Apagava o instinto e se fazia amor.

			

		

	
		
			
				Sinto como se o próprio espelho me olhasse

				E quisesse repetir o que já não se vê ao ver a dor. 

				Repetisse a coragem de ver dentro dos olhos

				A imagem que o espelho tem só para mim. 

				Aqui, um voltear a mão direita.

				Ali, um se curvar e se vestir. 

				Aqui, um apertar e um desistir. 

				Ali, a correção do que se ajeita.

				Sem gravatas. Com o cinto marrom 

				No terceiro furo dos noventa.

				Sem cremes.

				Sobrancelhas aparadas, a mão que alisa 

				O velho pescoço. Barba feita.

				Aquela imagem sai pelo corredor fugindo de 

				Você.

				Indica os elevadores até o final. 

				Qualquer final. Escolhe descer no terceiro andar.

				 

				Segue pela escada.

				E na imensa rua de todo dia

				Quer perder os rumos do que ficou. 

				Imagina aquele rosto olhando para 

				O que sobrou.

				Vendo a porta aberta daquele quarto 

				E a cama vazia.

				Toca os dedos na cartela do metrô. 

				E o dia vai ser outro dia.

				Vai descer em qualquer estação. 

				Tomará um táxi para nenhum lugar. 

				E descerá depois de dez reais.

				Com mais cinco vai comprar um par de 

				Cadarços...

				E nunca mais ninguém saberá de nada. 

				Nem do fim desta história...

				Meu vizinho morto

				Meia noite de terça e quarta-feira.

				Você ainda não dormiu. 

			

		

	
		
			
				Uma bala perdida 

				Encontra seu desespero nesta sala onde você 

				E seus jornais vencidos

				Se dão conta dessa fragilidade diária de estar 

				Vivo.

				Você ouve, percorre a casa com medo,

				Fecha a janela e, de cócoras, se encolhe debaixo 

				Da mesa.

				Todos os passos do apartamento cessam de 

				Existir.

				Você fecha os olhos e morre de vontade de fugir. 

				Não. 

				Não foi seu vizinho.

				Fora. 

				Lá fora. 

				Lá fora e muito longe.

				Lá fora, muito longe e depois das sirenes.

				Lá fora muito longe, depois das sirenes, além dos 

				Outros tiros secos.

				Além desse lugar, fica a fronteira que lhe deixa 

				Dentro desse território.

				Mas, repito, não foi seu vizinho. 

				Você parece escutar uma respiração.

				Um vozear de medo de quem, como você, 

				Se esconde no banheiro.

				Seu vizinho abafa o choro de alguém do outro

				 Lado da parede.

				Não, certamente não ele.

				Ele também pertence a este silêncio de cães

				 Latindo,

				De aviões perdidos numa madrugada, no Chile. 

				Não, não foi ele

				 

				Nesta esquina de sinais que lhe mandam e lhe 

				Trazem.

				De sinais sempre vermelhos. 

				Quanto mais 

				Verdes, mais vermelhos.

				Quanto mais amarelos, mais vermelhos. 

			

		

	
		
			
				Onde você sempre parou de vidros fechados. 

				Onde você pensa que estacionou e desligou o 

				Carro. 

				Já se passaram trinta segundos de 

				Angústia.

				Onde você nervoso acelera e tem a mão prestes a 

				Buzinar.

				Onde você imagina que aquela cena do filme se 

				Repetirá.

				Um vulto do seu lado acelera doidamente.

				Você quase sai. Mas alguém tem um revólver na 

				Mão.

				Que agora são três dentro do outro carro. 

				Você bem que queria gritar.

				Olha para o outro lado do céu.

				Você que pensava que tinha um grito vivo de 

				Desespero pronto.

				Ninguém tem. Todos os gritos estão mortos neste 

				Semáforo.

				Não. 

				Não foi o seu vizinho.

				Fora. 

				Lá fora. 

				Lá fora e muito longe.

				Lá fora, muito longe e depois das sirenes.

				Lá fora muito longe, depois das sirenes, além dos 

				Outros tiros secos.

				Além desse lugar, fica a fronteira que lhe deixa 

				Dentro desse território.

				Mas, repito, não foi seu vizinho.

				Você prefere acreditar que ele não vai para casa 

				Assim tão tarde.

				Tão tarde assim, não chegaria em casa. 

				Dormirá em alguma pensão central.

				 

				Pediu que deixassem os cadeados fechados até 

				Que volte.

				Pediu que não se preocupassem, 

				Que dessa vez não foi nada mesmo. 

			

		

	
		
			
				Que telefona mais tarde, ou amanhã. Não, não foi ele.

				.....................................................................................................................

				.....................................................................................................................

				Agora não. 

				Agora você precisa das multidões. 

				Precisa de filas. 

				Restaurantes comunitários.

				Lotações. 

				Praças de pombos.

				Metrôs. 

				Precisa de parques cheios de movimento.

				Churrascos, convescotes, bazares de caridade. 

				Nada de sinais solitários.

				Precisa de praias. 

				Todos os seus de você 

				Precisam.

				Então, dez metros adiante, o turista morre. 

				Fez não com a cabeça e morreu.

				Disse “É meu” e morreu. 

				Torceu com as mãos e morreu.

				Você escolhe um daqueles que se afastam 

				Correndo

				E olha.

				Não, não poderia ser seu vizinho. 

				Ele não fugiria assim.

				Ele está fechado em grades dentro do 

				Apartamento.

				Ele certamente está alimentando seu cachorro.

				Não. Não foi o seu vizinho.

				Fora. Lá fora. Lá fora e muito longe.

				Lá fora, muito longe e depois das sirenes.

				Lá fora, muito longe, depois das sirenes, além

				 

				Dos outros tiros secos.

				Além desse lugar, fica a fronteira que lhe deixa Dentro desse território.

				Mas, repito, não foi seu vizinho.

				Ele se embranquece de andar nas sombras de sua 

				Sala.

				Sai ao sol sem relógios, nem pentes.

			

		

	
		
			
				Sapatos e cadarços pretos, sem presentes, sem parar para ver, sem esbarrar.

				Oi... 

				E pronto. 

				De lanche na mão, não poderia. 

				Ele se embaraça se lhe pedem documentos.

				Nome completo, endereço. 

				Não, não foi ele.

				Um dia, vai ser ele. 

				Hoje, ainda não.

				Fora. 

				Lá fora. 

				Lá fora e muito longe.

				Lá fora, muito longe e depois das sirenes.

				Lá fora, muito longe, depois das sirenes, além 

				Dos outros tiros secos.

				Um dia, vai ser ele.

				Um dia, ele sai e tropeça no jornal do dia. 

				Um dia, ele sai tropeça no jornal do dia e não 

				Saberá que o tentarão queimar num ônibus. 

				Finalmente, sua alma arderá.

				A menina estuprada lhe tocará. 

				O índio esmagado lhe tocará. 

				O pai criminoso lhe tocará.

				O marido depois de quarenta e cinco anos de 

				Casamento

				Finalmente se libertará com um tiro na esposa.

				Mas ele não é o seu vizinho.

				Seu companheiro de paredes fechadas está preso 

				Como você.

				Ele não faria nada. 

				Você não faria nada.

				 

				Você falaria baixinho. 

				Ele falaria baixinho. 

				Uma voz de cócoras. Uma voz de tapete sujo. 

				De baba de cachorro. De cheiro de cachorro. 

				Nunca será ele. 

				Nem será você.

			

		

	
		
			
				Alguém que vem do nada. 

				Alguém que vem dali. 

				Esse que me pede o pão. 

				Esse que me come o Pão.

				Fora. 

				Lá fora. 

				Lá fora e muito longe.

				Lá fora, muito longe e depois das sirenes.

				Lá fora, muito longe, depois das sirenes, além 

				Dos outros tiros secos.

				Além desse lugar fica a fronteira que lhe deixa 

				Dentro desse território.

				Neste território, além deste lugar, fica a fronteira que o deixa dentro.

				Aqui dentro, muito perto, antes das sirenes. 

				Nestes tiros secos.

				Aqui, muito perto, e antes das sirenes. 

				Dentro de você.

				Nada a declarar

				Quando o destino suspende o que lhe cobre, 

				Balança a rede onde dorme,

				Revolve aquele sonho vazio

				Onde nada se curva, nada se mexe,

				Apenas o som da vida se estende num varal 

				Como a fumaça do tempo

				Que se congela com a dor.

				Você acorda como se fosse viajar. 

				Ainda é madrugada.

				Acende-se uma pergunta 

				Enquanto olha sua cama vazia, 

				Ali onde se curvou e recurvou

				Durante essa noite alimentada aos pedaços. 

				Pensa que ela está por trás da camisa

				Que embrulha.

				Não está.

				Nos comprimidos para dor 

				Que nunca lhe curaram

				E desistiram de você.

			

		

	
		
			
				Você se olha do fundo do copo. 

				Não está.

				Não está na alma que você aperta

				Com a palma da mão sobre a testa fria.

				A porta aberta, as meias sobre um tênis branco, 

				Seus cães dormindo em esteiras úmidas,

				A pergunta não está ali.

				No ar, um barulho suave de geladeira. 

				A chuva ainda lhe molha os cotovelos 

				Enquanto você procura inutilmente 

				Os jornais de ontem.

				 

				Mesmo que juntasse todos os horóscopos, 

				Mesmo que mudasse as suas manchetes, 

				Mesmo que todas as letras o procurassem, 

				Não saberia desenhar no ar, com as mãos, 

				Agora, vazias, esta pergunta em libra.

				O destino o surpreende e se oferece 

				Indormido a reclamar do cansaço... 

				“Nunca me acorde”, ele diz,

				“Gosto dos travesseiros de plumas, 

				De ruas sem calçadas,

				Nuvens que apenas se vão suavemente. 

				Gosto de costurar o fio da vida

				Com cordões sem arremates. 

				Existo para prever o passado.

				Não adormeço com esse barulho de perguntas

				 Liquefeitas.

				Estendo-me no ar como uma pandorga colorida. 

				Você não voa sem mim.

				Essa é sua liberdade.

				Você quer os ventos do Leste?

				Eu lhe acomodo numa brisa suave 

				E faço tremular as suas bandeirolas. 

				Durma e não se pergunte mais.”

				As perguntas abrem os odres de Ulisses. 

				E o empurram para as tempestades. 

				“Não” - respondo ainda em mim, “não” 

				Tomo o destino pelas mãos e saímos

			

		

	
		
			
				A andar nesta grama ainda fria.

				Daqui a pouco um jornal voa até meus pés 

				E me ensinará como a vida será amanhã 

				Contando hoje o que aconteceu ontem.

				Não, a pergunta não está aqui. 

				Acendo todas as luzes da casa.

				As estantes estão cheias de respostas.

				A casa e seus guardados estão impregnados 

				De mim.

				 

				Estou em cada quadro.

				O travesseiro guarda meu suor e meu perfume. 

				Os sonhos aqui sabem quando vão morrer.

				A mesa mostra como sou.

				Abro as gavetas onde guardo o cérebro 

				E o coração.

				Lápis sem ponta, tampas de canetas. 

				Uma coleção de relógios parados.

				Em algum lugar inacessível, 

				Papéis me contam como fui.

				Emoções estão presas em guardanapos, 

				Pequenas estátuas chinesas sem cabeça, 

				Chaveiros enferrujados,

				Um molho de chaves imprestáveis, 

				Moedas antigas.

				Cartas que não mandei estão guardadas 

				Em malas que não abro.

				Numa caixa, repousam fotos coloridas 

				E filmes em preto e branco.

				Não devo acordar esta flauta doce que sonha 

				Entre as meias.

				Meus pedaços se espalham

				Como os objetos num desastre de trem 

				Cheio de brinquedos.

				Eu precisava de um espelho para me ver inteiro, 

				Mas o destino me dá uma moldura vazia e uma 

				Sombra na parede.

				Nada mais.

			

		

	
		
			
				E se a gente?

				E se a gente inverter o cálice? 

				Já que não tenho o mais cedo

				E nós possamos esperar assim, com esse medo 

				Incolor que, sabe-se, contagia e mata.

				E se a gente confessar a quem ama

				Que mesmo que ela não queira, desata-se um nó 

				E faço do meu laço lançado a esmo

				Um cúmplice tolo que se sente amado?

				E se a gente quiser ser a gente só por uns momentos?

				Parar de mentir para tomar café, parar de sair 

				Para não se encontrar, sorrir pernambucos 

				Querendo Manaus, defender macucos, comer 

				Bons e maus, não se digerir, pensar que é normal 

				ançar uma valsa em pleno carnaval?

				E se a gente entender que perdeu o tempo, 

				Um Torna Sorrento que se chama vida, 

				Com toda vantagem, viver da miragem, 

				Do passa paisagem na janela aberta?

				E se a gente ficar assim triste, mesquinho de 

				Risos, horizonte lavado, instante parado, a

				 Vontade sozinha, deixando que a escrita não 

				Entenda de si, que só compreenda da fala aquilo 

				Que rouba de outras palavras e a letra se esconda 

				No entre da linha?

				E se a realidade for uma coisa que empurra, 

				Esmurra,

				Nos curva e nos deixa tão nus que não tem como 

				Não se abater?

				 

				Inverter o cálice que não se bebeu 

				É uma confissão.

				E se a gente inventar o futuro para ser 

				Um eterno hoje como 

				Deus sempre fez... 

				Viver das próprias previsões.

				Viver das próprias provisões.

				Viver de amanheceres que nunca virão?

			

		

	
		
			
				A cor da sombra

				A minha voz desce por esse corredor de areia. 

				As palavras procuram uma pedra, um anteparo. 

				Isto importa. Importa parar e ler o quadro.

				Parar em algum lugar e ficar ali.

				Sem sementes, numa semiclaridade morta. 

				Ouço as suas palavras de amar.

				O seu lugar de pedra é o meu lugar de areia. 

				Sou tentado, como nunca, a chorar enquanto o 

				Carro se dirige sozinho.

				Tenho me protegido de tudo como a emulsão em 

				Um vidro de remédio.

				Um olhar me adormece, se eu deixar. 

				Olhem... 

				Durmo.

				Um sorriso me ilumina, se eu sentir que sorriram 

				Para mim.

				Uma gota gelada me salva a sede.

				Respondo se me perguntam e se me tomam a 

				Mão deixo que me levem.

				Não tenho o que procuro. Não encontro mais o 

				Que achei.

				Perdi o que havia encontrado. Seria bom se eu 

				Não soubesse, mas sei.

				Queria apenas que cuidasse de mim. 

				De meus Sentidos. 

				Queria apenas que me fizesse de novo. 

				Cobrisse as novas feridas com esses lençóis de 

				Abraços.

				Que me interrompesse com um beijo

				A me dizer- “ tenha sobre mim esse poder, sou 

				Sua”.

				E que eu provando seus seios doces os 

				Ordenhasse suavemente em minhas mãos de Fauno.

				E meus lábios e meu sexo adormecessem 

				Expostos aos descalabros da avidez.

				Não há como inventar o mundo.

				O tempo presente não tem tempo de ser o tempo 

			

		

	
		
			
				Futuro.

				Este tempo já está pronto para a colheita. 

				Não 

				Quero viver lá.

				Queria apenas ficar assim, sem fala, e não 

				Consigo disfarçar o que estas mãos desmentem. 

				Ainda tenho tempo para coisas que duram, que 

				Sobrevivem, que perduram.

				O tempo que, neste coração, alimenta coisas 

				Perecíveis.

				O amor, o amor e o amor que se esvai como a 

				Massa de pão entre os dedos.

				O seu dizer, que se repete em meu dizer, o que 

				Nós fomos.

				A chama que o tempo apaga. 

				A flor que o vento 

				Desfez e leva.

				Jamais a cortina se abrirá para uma nova peça.

				A nossa solidão e o nosso amor é um futuro onde 

				Não estaremos.

				É preciso coragem para entender que foi agora e 

				Nunca mais.

				É preciso saber a quem se pertencer e não apenas 

				Ser esta colher, que vem e vai... 

				Vazia, vencida, Sem vida.

				Me cubra. 

				A mim. 

				Esqueça os seus retratos. 

				Comece a pintar um quadro.

				Não terminaremos nunca de nos amar nestas 

				Sombras.

				Não terminaremos.

				Amar você seria a cor de minha eternidade.

				O mapa e o território

				Nada do que escrevemos ficou.

				Tecemos um caminho e fomos andando de costas 

				Para o mar,

			

		

	
		
			
				Atirando sobre os ombros as pedras que 

				Pisávamos.

				Fizemos uma pele de fumaça sobre a superfície 

				Torta destas estradas.

				Enxugamos os olhos com estes papéis,

				Onde poesias velhas se derretiam com o suor do 

				Rosto.

				Submergimos ao trabalho, aos filhos, à Insensatez dos governos.

				Aprendemos como mentir até para mentir menos 

				Em terras onde a verdade não se reconhece ao se 

				Olhar no espelho.

				Aspergimos de perfume os sorrisos, afagamos os 

				Amores que partiram.

				Ficamos sós e desesperançados em meio a tanta 

				Gente.

				E nada do que escrevemos ficou nestas pedras. 

				Tecemos um caminho e fomos andando de costas 

				Para o mar.

				Sempre de costas, sempre olhando o que fomos, 

				Sempre olhando o passado petrificado.

				Agora, que estamos longe, não há o que temer. 

				Nunca saberemos o que falta.

				Apenas a distância, cada vez mais longe do 

				Horizonte,

				No peso do cascalho que atiramos, nos pés que cuspimos,

				Nos olhos calejados de dor.

				 

				Enxugamos as lágrimas com esta mão e atiramos 

				Com essa.

				Não há como nos proteger daquilo que criamos 

				Para nos ferir.

				Não há culpa, nem se deve o remorso. 

				Nada para se provar.

				Estamos condenados.

				Nada do que escrevemos ficou.

				Tudo está guardado nesta vestimenta pobre, 

				Em bolsos sem fundo, sem lenços, sem nada...

				No fim da semana

			

		

	
		
			
				Nem todas sextas foram assim,

				Mas todas elas são inigualavelmente simples sextas.

				E singulares.

				E únicas.

				Nenhuma sexta-feira teve o nome de 14 de dois mil e dois, junho.

				Nunca mais e nunca.

				Neste sábado, o dia que passou ficou perdido. 

				Irremediavelmente.

				O que fizemos também não restará. 

				Nada ficará guardado

				Nem esperando para ser admirado 

				Nem amado, nem beijado.

				Escorrendo como a água de um monjolo 

				A sexta se foi, etérea, sem medida,

				Sem lágrimas, sem sorrisos.

				Não foi um sopro, não foi uma luz, não foi uma chama.

				A sexta-feira de ontem desapareceu. 

				Procurar esse dia é inconcebível.

				Nele, não plantamos nenhuma lembrança. 

				Nenhuma poesia nos ocorreu.

				Nenhum sorriso foi cobrado. 

				Nenhuma esperança foi concebida. 

				Não nos encontramos

				E não encontramos ninguém.

				As nossas mulheres não se entregaram. 

				Nada foi pago, nem cobrado.

				Respiramos o dia e ele se foi por dentro da gente. 

				Foi uma simples sexta-feira comum

				Como todos os outros dias comuns. 

				Irreconhecíveis.

				Relendo o poeta

				O meu Neruda,

				O poeta, procurava

				Batendo o sino contra o mar, 

				Sobreviver.

				Borbulhavam palavras. 

				Escorria pelos sons o resto 

			

		

	
		
			
				De seu destino

				E tentava voar,

				Porque a terra não resiste ao ar.

				Ao mar sim. Assim

				Como um paralelepípedo chileno 

				Ante o incalmo Pacífico.

				De seu hálito de natimorto, 

				Sopesavam as palavras

				Que caíam duras como se de um varal 

				Despencassem

				No solo de um hospital.

				Mas as palavras nunca estão sozinhas. 

				Elas precisam de contenções 

				Estratosféricas.

				Precisam estar presas em suas 

				Maquinações interrogativas

				Para a liberdade de sua própria luz.

				Cada estação de táxi É um ponto crucial

				Que persegue o passageiro que vai 

				E o motorista que chega.

				E neste momento todo mundo 

				É seu artista.

				 

				O poeta se acomoda em meu coração, 

				Insatisfeito.

				O mar que não bate O sino que não tange 

				Em suas poesias

				Que escorregam pelo mesmo 

				Rodo que leva o sangue

				Das canções.

				Que fiquem as pontuações 

				Deste livro indeferido 

				Como um alerta para os

				 Poetas insatisfeitos como eu.

				Sofrido ao ver que Reyes, Catrileo, Avellano, Rodriguez,

				Ainda não sobrevivem.

				E que as traduções não são mais 

				As próprias poesias

				Que ele e Matilde, 

			

		

	
		
			
				Com suas breves mãos, 

				Me deram.

				Sem a lua

				Sem a lua, sobra um espaço sem procedimento de tão grande.

				Não há o que inventar, sem a lua.

				Não há onde mergulhar como se quer,

				Sem abismo, sem profundidade de cisternas 

				Sem voo, sem asas.

				Não se lança o vazio contra o vazio do nada sem a lua.

				O mar há de ser contido com um abraço. 

				Há que ser contido para continuar.

				O mundo deve parar na próxima estação e esperar.

				Os amores sentirão como a emoção 

				Faz toda paixão ser incompleta.

				Sem a lua, não me interessa olhar o céu. 

				Derramem sobre mim a solidão.

				E eu não desfaço essa dor 

				Como um cão molhado de chuva, sem a lua.

				 

				Para um ramo de alecrim

				Colhi meu alecrim.

				Pouso estas ramas sobre um lençol branco. 

				De onde estou, avisto ele se esquecendo de ser verde.

				Um dia, comungaremos.

				Primeiro, me deixou tragar o aroma da sua morte,

				Enquanto eu me debruçava em seu jardim. 

				Me pediu carinhos sobre suas pétalas

				De agulhas e veludo.

				Toque o seu amor comigo – me disse – e ele será eterno.

				Depois fez silêncio. 

				Assim como está

				Finge que dorme, deixando que suas flores azuis fiquem tristes.

				Escondo suas ramas sob o meu travesseiro. 

				Os sonhos chegam

			

		

	
		
			
				E os olhos da maldade se fecham. 

				Escondo suas ramas sobre o seu sexo

				E você desperta como se quisesse mais do que posso.

				Escondo suas ramas sob as águas do bule 

				E a cura me acorda dos sentidos doentes. 

				Orvalho do mar.

				Só preciso de você depois da colheita.

				Está vivo sobre a terra seca do mediterrâneo. 

				Aqui, morre para me fazer viver,

				Na infusão de minhas últimas lágrimas.

				Não eu

				Velejo nesse espelho e vou. 

				Olho nos olhos.

				Não sou eu quem você quer que eu seja. 

				Nunca sou ele quando me vejo.

				Sou apenas o outro sendo eu nos olhos. 

				O pensamento sou eu que não me penso. 

				Quem se vê em mim, foge.

				Existe outro alguém e todos se conversam em sombras.

				Outro alguém sabe quem eu sou.

				Outro alguém desenha meu rosto em seus olhos. 

				Outro alguém lê a própria face

				Nos meus gestos aos seus olhos. 

				Alguém pensa que sabe quem eu sou 

				E conversa comigo.

				Como se fosse consigo. 

				Nenhum sou eu.

				Nenhum é você.

				Pergunto por você para responder meu nome. 

				Meu nome é você.

				Sem você, não eu.

				Vinte e oito de fevereiro

				Agora, já é muito tarde.

				Entro nesta sala cheia de fantasmas.

			

		

	
		
			
				Procuro um corrimão com a mão esquerda na parede.

				Tudo isso é apenas uma fotografia em sépia 

				Onde apenas eu sou movimento.

				Pela cor dos pés que sobrevivem aos lençóis 

				Vejo que ela está ali sem ser.

				De novo aquela sensação de me sentir um tolo 

				Segurando sua queda.

				Parece ter apenas o leve sopro da alma sobre si. 

				A pele está desbotada pela dor.

				E esse olhar de novo para o nada. 

				Sei que chora.

				Pede minhas mãos. Eu sei que pede. 

				Tomo suas mãos sem movimento.

				Sei que me querem para dizer coisas como adeus. 

				É uma dor imensa ter que calar o corpo inteiro. 

				Digo qualquer coisa e peço paz.

				Mas ela já se foi sem se apagar. 

				Está dormindo de olhos abertos 

				Para que todos saibam que dorme. 

				A luz começa a se apagar

				Assim, a luz que era o seu olhar fica dentro de mim. 

				Fica esse olhar.

				Coturnos

				Convoco meus vizinhos.

				Meus gritos não chegam a lugar nenhum. 

				A mesa está posta ao rés da latrina.

				A cama, um forro de papel. 

				Hora dos passos no corredor. 

				Dois coturnos.

				Agora, um no ar.

				Agora, um na porta de ferro. 

				Corro e volto ao mesmo lugar.

				Ir e vir é ser livre cercado de ruídos. 

				Vozes que me acusam de ser um animal 

				Descrito por seis cegos.

				O vinho?

				Esta ilusão de maluco. 

			

		

	
		
			
				Sede.

				Preciso da sede para morrer. 

				Fome.

				Preciso da fome para morrer. 

				Liberdade.

				Não preciso da liberdade para morrer. 

				Dois coturnos.

				Agora, outro.

				Alguém torce uma grande chave. 

				Não me deixem sem liberdade. 

				Não sobrevivo.

				Sem liberdade não sobrevivo assim.

				Queimada

				As coisas do cerrado, não pense, são assim não. 

				O que se cuida na mão, no galho de um jatobá, 

				Na flor, no se judiá, no que queimou, se perdeu,

				Tá junto com a imensidão do que tá dentro do chão. 

				A gente não sabe não, mas tá no fundo do vão, 

				Onde a terra se estremece e a vida para, onde cresce.

				Pode prestar atenção: se ninguém vê, vejo eu. 

				São Paulo Bertran dizia que as sacrossantas raízes repetem na escuridão as mesmas velhas matrizes se encarquilhando no ar.

				É um espelho no breu.

				Ora... 

				Se eu que vi o santo soltando notas rosadas, maravilhadas, nascendo, morrendo e se espremendo, fazendo a gente cantar, por que não acreditar que a flor faz velundrume de reza que sobe batendo asas pra 

				Deus do céu ajudar?

				O cerrado faz peneira da luz desse sol de chuva. 

				Com uma é rabo de luz. 

				A outra, vira sereno.

				Banho da luz do luar.

				Nem pense que tudo é seco no vizinho da raiz. 

				Cupim é igual poeta:

				Enxerga na escuridão, abre seus pulmões na terra, alimenta uma rainha, protagoniza o velório, constrói se fazendo rei defendendo o território e gosta muito de ser.

			

		

	
		
			
				Quando deve, cria asas e como qualquer vivente que faz isso sem pensar só sabe por onde sai não sabe para onde vai, perde o caminho de voltar. Só sabe que vai morrer, já que não sabe voar.

				As asas que vão e vêm só ele levam ao seu par.

				 

				O cupim seca o bagaço, briga com quem o intriga.

				E um cupim vem aos maços se alguém diz não na briga.

				Ele quer é tudo sim. Sem tudo, sim, ele morre. 

				Cupim não nasce poeta, mas ele se vira em nunca 

				Perdendo as asas no chão.

				Com dorminhocas cigarras, as pontas originais 

				Estas raízes mortais procuram, jogando finca, 

				As gretas do agá dois ó.

				Ao mesmo tempo em que brota a folha torta em restilo, mais se entorta o seu cavalo, mais se dobra, mais se cobra, como se um nó incompleto fosse o seu melhor estilo.

				Imenso, denso, o cerrado se repete como um velho na dor da seiva partida,

				No sangue frio, na cor, nos olhos, no coração. 

				Pode queimar, apagar, fazer dormir, enganar, 

				Mentir, fingir, terminar, mas a flor que se queimou tem, na raiz que sobrou, o dom de voltar do chão.

				Ela se estranha com a morte,

				Desperta num piparote, abre os seus braços e se pede, cria tenência, se mede, vira pipoca e sorri.

				 De consciência lavada, sobe ao sol para quarar 

				E pisca um olho feliz, querendo recomeçar.

				Agora, imagine amigo. Deixei a queima me ver. 

				Fui tentar bem me querer, criei asas, fui voar.

				Fiz isso e fiquei no breu.

				O amor, amor não me deu, não tenho como voltar.

				O meu nó ficou completo e o aperto foi tão certo 

				Que eu saí do meu cerrado, fui terminar num deserto e a flor não quis nascer.

				A foto de Ryan

				Ryan é o que está à direita da fotografia.

				Pelo seu corpo, gordo em demasia, as mãos no Rosto.

			

		

	
		
			
				Nesse inclinar perverso, de quem está sempre de 

				Lado, vê-se que é possível ler o que diz ou quer 

				Dizer.

				Falta-lhe a gravata, agora que está solto nesse 

				Bar.

				Aqui, se queixa de tudo o que deu e recebeu do 

				Dia.

				Aquele copo pela metade, o aquele outro pequeno 

				É dele, que não confia na faculdade de ficar

				 Composto o tempo inteiro, sem a ajuda, ao 

				Menos, de quem sobe como o ar.

				Toda sua lucidez está naquele gesto vesgo de um 

				Olho de memória.

				Sestro de porteiros que sempre vigiam o que se 

				Passa ao redor.

				Uma visão do inteiro. 

				De sobressaltos com 

				Escapamentos e tiros.

				Até o curvar submisso é de quem sabe ser nada. 

				Sem dó, nem lamentos.

				Guarda tudo disso. 

				Ele é o gesto de quem achou 

				Paradeiro e ali ficou.

				Conta com vigor, como se fosse uma história, 

				Como salvou, como levou, como protegeu, como 

				Conhece o que ganhou.

				Sabe o que apetece ao do primeiro andar: sair 

				Com cães. 

				E o que acontece ao do terceiro 

				Quando se solta ao ir à praia.

				Ele é o plantão de confidências com paciências

				 

				De encanador, olhos de relojoeiro, gestos de 

				Antigos padres poloneses, que não sabiam nada 

				Do português.

				Ryan é o que está à direita da fotografia. 

				Pandora vazia

			

		

	
		
			
				Olho esta caixa de longe 

				O que será que ela guarda 

				Ou guardaria bem cheia?

				Algum dedal de lembranças? 

				E se eu abrir? Sai a noite 

				Presa na tampa do dia?

				E que esconde esta caixa 

				Se a encontro vazia?

				Ora. Meu Deus, quem diria? 

				A própria caixa não é nada 

				Sem ter o que para guardar. 

				Seria alguma poesia?

				É bem pequena, se fosse. 

				Nem nesse mundo caberia. 

				O dia de dia

				Tem o dia que é o dia da vida. 

				O dia onde a gente se conhece.

				Amanhece como se fosse se fazer único, 

				De um sol que se espera.

				Dobram-se os lençóis, beija-se os que ficam. 

				Tem o dia que é de ser.

				Tem o dia que é de ter.

				Tem o dia de entrar e o dia de sair.

				O dia que se amanhece e se leva ao continente como se reconhecesse as costas da África.

				Tem o dia que se vai. 

				Se foi.

				O dia da esperança que nos reconhece por pura preguiça.

				Tem o dia da saudade. 

				Uma bobagem, esse dia de pura imaginação.

				Tem o dia que se fica só e não se sabe por que. 

				Tem o dia da banana, da cenoura, do detox.

				Tem o dia do glúten e tem o dia em que não se é 

				Feliz.

				Tem o dia de não querer nada, só o amor louco e benfazejo que está ao seu lado, pronto. 

				E tem o dia em que o amor se foi.

			

		

	
		
			
				Porque você deixou. 

				E tem o dia, sempre

				De se estar bem com o dia de hoje.

				Um baita dia de hoje para se entender que é possível.

				É sempre possível fazer desse dia o primeiro dia da sua vida. 

				Quão oferecida a vida me tem sido

				Quão oferecida esta vida me tem sido!

				O perfume da natureza, mesmo aqui neste quintal torto, alimenta o oco desta cidade que me envolve.

				Cidade que levo onde vou, mesmo deixando, 

				Lá fora, o peso morto destes suspensórios.

				Como um cão pedindo estadia em sua prisão

				A vida resmunga lá fora e não entra como quero. 

				Tenho ouvidos e ouço ela gargalhando com seu caminhão de lixo.

				Passa o carroceiro e seu cavalo de castanholas. 

				A vida para de me seguir.

				O João de Barro canta e giro a cabeça querendo olhar o que sinto.

				Quão oferecida ela se apresenta!

				Nem tudo é música. 

				Apenas melodias. 

				Muitas, o tempo todo.

				O dia é uma partitura de escalas sem fim.

				Às cinco da manhã, um acorde de periquitos com a cor do sol.

				Logo depois, tucanos e seu barulho de nuvens viajando.

				Choveu ontem?

				Hoje, três sabiás e uma nervosa pomba do bando. 

				Choveu ontem? 

				Agora, um João de Barro andando. 

				Um pássaro e sua bengala invisível. 

				O martelo de Domingos

				Se você inventar uma parede,

				Que separe o presente do passado. 

				Nunca vai entender depois do muro 

				Como é que é o canto do futuro.

			

		

	
		
			
				Nunca vai nem saber por que chegou 

				Até onde, esse dia. É um segredo.

				O limite de um homem é o seu medo 

				A correr pela alma, todo nu.

				Se o que o ego o aponta é para o azul

				O que esconde vai mais para o escarlate

				 O que quer é da cor do abacate

				E o que faz consciente é muito branco. 

				Se uma perna é mais curta, já é manco. 

				Nó de cana é demais, não vai na sopa.

				 Se o amor o deixou está sem roupa.

				Quando for p’ra vestir, não cabe mais.

				Encadeia, se a voz é do seu pai Incendeia, se a fala é de mamãe.

				Quando o mundo chegar batendo as portas 

				É o que vem para você e não perdoa

				É o passado que faz você de fato. 

				Se não sai do lugar é o seu presente

				Que o presente nem mexe, nem remexe. 

				Se bater a espora, não se avexe.

				É uma esfera de aço em parafina 

				É a ponta da vela se acabando

				O buraco da agulha noutro plano 

				É o pedaço da régua que é tão fina 

				Que não mede e é pequeno e é atoa

				Mas provoca uma chuva lá na China.

				 

				Meço a ponta da lágrima que voa 

				E se perde sangrando em coração. 

				Nunca mais eu me troco por você

				Se trocar, pode crer, já estou no chão. 

				Eu lhe dei o melhor, dei ouro em pó 

				Você nem percebeu, entendeu lata, 

				Quando foi escrever, escreveu prata, 

				Era menos que amor que amor é ser 

				Tudo o que bem podia acontecer

				Virou mesmo um Bombril enferrujado. 

				Dei o ouro e o ouro veio trincado

				E a parte onde fica a cicatriz 

				É um vento no pó do infeliz.

			

		

	
		
			
				É o fogo nas asas de uma abelha

				É a terra de quem não quer nem telha 

				É a chuva em buraco de preá

				Esse O com uma perna vira A

				Me enganou e eu me dei por satisfeito. 

				Um milhão de poentes bem pintados 

				Não é nada aos olhos de um jumento 

				É por isso que o mundo é derrotado 

				Digo água e o vizinho diz cimento.

				Olhe, eu fico me rindo sem um dente

				Como um bobo que um rei, bem consciente, 

				Gosta muito ao ser inteligente.

				Nunca mais haverá outro lugar 

				Nunca mais você vai dizer de pronto

				Que a reta é a distância entre dois pontos. 

				Já vi paca correr p’ra comer onça

				Vi macaco com nojo arripunar 

				Ao morder um pedaço de sabão.

				Uma cobra com um touro se embolar 

				Jesus Cristo comer jabuticaba

				E a baba de Deus correr no chão. 

				Vi dinheiro ficar na encruzilhada 

				E o mar descansar feito pilão

				 

				A mentira, eu vi sobreviver,

				Desde as quinas do rio até o Japão.

				Se o cabra se esconde é um toicinho 

				Se quer aparecer já bota um ovo

				Sai no mundo a mangar no mei do povo 

				Se eleito se faz logo em mistério

				Pinta um poste e diz o que é arte

				Pega um tema e já vai mudando o mundo 

				Quando o mundo tá bem no fim do mundo 

				Ele faz dessa vida em batistério

				Diz que tudo o que vê é um começo 

				Descobriu o que faz a voz do povo 

				Onde tem um tambor bota um pandeiro 

				Onde estava bem fundo fura um poço 

				Onde a gente sorria bota o choro

			

		

	
		
			
				Usa o cofre, mas tira o seu dinheiro

				Vi sabido vestido de prefeito 

				Que sabia de tudo proceder

				E matar sem querer mais um milhão. 

				Vi que o jeito de ver tem outro jeito 

				O defeito é de não se convencer.

				Uma ponta da ponta é comigo

				Outra da ponta da ponta é com você.

				 E se for p’ra reler venha domingo 

				Vista a veste que fez de chamalote

				E me encontre na rede balançando.

				 Já bebi e dormi, quebrei o pote

				E me fiz por onde não merecer,

				Mas me escute e me leia com bondade 

				Tá escrito e ninguém vai desfazer. 

				Ar

				A dor que se interrompe não é dor. 

				A vida que se persegue não é vida. 

				O vinho não bebido não é vinho.

				Sonhos sobre a mesa são cascas de cigarras. 

				O amor não existe mais assim.

				A alma que se evola de um desastre

				É o perfume se perdendo, o vidro aberto.

				O viajante tinha o coração

				O viajante tinha o coração leve.

				Livre, a sua alma retorna à liberdade que não 

				Quer.

				Um olhar de Medusa transformou em pedra seu 

				Coração.

				Deu-lhe a visão de partir vendo a luz, 

				Como se eterna fosse a felicidade de morrer. 

				Tomaram o seu coração para que bebesse o universo inteiro.

				Um fantasma teria mais chance de acordar

				E sentir o silêncio sendo quebrado, pisando em 

			

		

	
		
			
				Cacos de vidro.

				Somente o futuro interessa. 

				Os olhos calados.

				O passado já se fez e pode mudá-lo quando 

				Quiser. 

				O futuro não.

				A natureza ainda fará.

				O passado é invenção que termino agora de 

				Compor.

				A flor, posso amassar e pisotear.

				Tudo que não posso refazer fica como está. 

				Posso derramar o azeite, mas não posso 

				Esfaquear essa nuvem em vão.

				O viajante tinha um coração leve. 

				Perdeu o peso de sua poesia

				E recebeu tudo o que não tinha, 

				Principalmente esta ausência sem fim. 

				Perder o amor foi como morrer sozinho. 

				Livre, sua alma retorna à liberdade.

				Liberdade que não quer.

				Morcegos

				Tateio a escuridão da casa com um apanhador de 

				Frutas.

				São três horas da manhã.

				As aranhas se foram deixando suas teias 

				Pintadas de grude.

				O teto interrompido pelas portas e paredes chove 

				Dessa cal negra que os morcegos plantam 

				Cantando com seus filhos.

				Não é por estes pesadelos que não durmo. 

				Embaraça-me procurar insetos com essa 

				Ferramenta pesada e diurna numa casa 

				Esfaimada de seu corpo.

				Cada folha cinzelada, para colher o orvalho das 

				Manhãs me acorda com um baque surdo de 

				Lágrimas sobre um tambor.

				Pensei que as janelas estivessem fechadas.

			

		

	
		
			
				Não estão. Depois que passo me escorando em 

				Corredores, elas sorriem.

				Piso com os joelhos. 

				Os pés me seguem.

				O teto da altura dos meus ombros. 

				A cabeça Flutua inútil no ar das telhas.

				Por que não desencantar o cruzeiro e colher 

				Duas estrelas como se fossem abacates?

				Daqui posso ver a cor das luzes. 

				Sobre minha 

				Cabeça um cometa redondo, infinitamente longe, 

				Amarrado a um cordame infinitamente longo, 

				Amarrado a liames feito braços que se estendem 

				Como arames.

				Eu preciso

				Eu preciso e necessito que você me ouça

				e diga que me escutou, que me leu, que essa distância é simplesmente um véu que nos cobre.

				Tudo é sempre como se fosse uma infância qualquer e pobre para os dias que já se foram.

				Moro onde as nuvens se torcem, procurando o espelho de suas sombras no chão.

				O menino diz: não vá. 

				Não vá.

				Não se curve como eu, contra o sol, virando as esquinas por conta de calçadas e meio fios.

				A estrada passa por ali e vai seguindo cordas e mais cordas de eletricidade até os finais da cidade.

				É isso.

				Uma fila e seu corrimão.

				Não se persiga pelas linhas interrompidas das estradas que lhe abrem a liberdade de ultrapassar.

				Não termine a minha própria leitura. 

				Nem comece a sua novamente.

				 

				Não se leia sozinha com seu suor de dores.

				É bom não se reconhecer no espelho quando se sabe o que é isso: você 

			

		

	
		
			
				ainda é o próprio rosto até ontem.

				A própria dor de se ver e não se saber.

				O princípio da própria morte inconsútil.

				É bom parar no próximo sinal e se destinar à esquerda ou à direita do seu trabalho, de seu médico, do seu protetor, do seu diretor, do seu apelido, ou de sua própria gasolina.

				É bom não voltar. 

				É bom levantar o lençol e pensar quem foi que aconteceu ali.

				(....)

				É bom arrumar os pratos na mesa, protegidos pelos garfos e facas

				Tinha você nesta cama desarrumada. Estes são nossos copos na mesa.

				Nossos corpos indefesos se procuravam, ouvindo músicas de piano.

				Marcada a sua presença em meus braços, tudo se interrompeu. 

				A melodia se foi.

				O fogão recende a gás e queijo empanado.

				Na geladeira, frutas descascadas e sementes que nos guiaram para a juventude.

				 

				O chão ainda está cheio de rabiscos dos saltos dos sapatos e do rasquinhar de chinelos.

				O elevador escorre.

				Você espera o meu grito e vai. Sem me ouvir.

				Indo II

				Deveria tomar o metrô. 

				Parar em alguma estação.

				Descer minhas bagagens. 

				Seguir sozinho. Impossível, agora.

				Quem me cobriu deixou sua pele sobre mim. 

				Nunca mais o mesmo poeta.

				Não será pior, nem melhor. 

				Apenas, irreconhecível

				Com esta vestimenta nova sobre os ombros. 

				Apenas outro poeta que segue

				Procurando pela primavera.

			

		

	
		
			
				Quando eu partir

				Quando eu partir, as pessoas ficarão de cabeça 

				Baixa.

				Se aconchegando umas às outras, braços dados, 

				Sentindo, junto com o frio, o pestanejar dos 

				Olhos.

				Um certo medo, por também estar ali me 

				Presenciando.

				Eu, em minha caixa, com a morte respirada e 

				Silenciosa.

				Uma dolorosa voz, talvez da filha, um doloroso 

				Chorar baixo de amigos medrosos, que se 

				Pensavam eternos e me vendo

				Assim, impassível, sério, com um ar de espera de 

				Lábios sem beijos,

				Percebem uma estrada que parecia sem fim, 

				Agora se fechando.

				Um olhar ao redor e poucos, muito poucos 

				Sabem porque estão ali.

				O primeiro a telefonar sabe. 

				Ela sabe. 

				Aquelas Saberiam. 

				Se não as tivesse deixado ir, em 

				Busca de mim nos outros.

				Este tem os braços cruzados, aquele ri das 

				Jocosidades de cemitério.

				Lembram de mim os que melhor me viram. 

				Riem Por mim,

				Que a gente sempre ri da morte como se fosse 

				Uma vingança de tudo, o estar vivo.

				Os que pretendem me esquecer não estão por 

				Perto.

				Nunca viriam me ver vestido nesta pálida tez e 

				Pela última vez.

				 

				Não me esquecerão.

				A estes deixo o meu destino a perseguir suas 

				Lembranças até onde, provavelmente, a vista 

			

		

	
		
			
				Ainda não alcança.

				Eles tropeçarão em quase tudo que foi meu. 

				Qualquer coisa será qualquer coisa de mim. 

				Saberão que eu estaria rindo se presenciasse a 

				Cena.

				Quando eu partir, esta multidão de algumas 

				Pessoas ficará de cabeça baixa.

				Olharão para o céu e novamente para o chão 

				Como se arrependidos de terem vindo. 

				Porque 

				Chove. 

				Neste momento, chove.

				Sem a mínima importância, todos se vão e toda a 

				Lembrança desse momento

				Se esvai na necessidade de um guarda-chuva.

				Sobre os seus ombros

				Agora, vou levar sempre, só para mim, a 

				Lembrança da janela.

				De onde eu olhava, e, por sobre os seus ombros, 

				Eu olhava.

				Tive a impressão que eu me adormecia com a 

				Serenidade da vida,

				Abraçando com meus dedos os seus cabelos, 

				Me insinuando com as mãos de fauno em sua 

				Sede.

				A sua cintura treme entre mim e a parede,

				O seu corpo não quer se encostar onde é frio. 

				Segura as lâminas da janela, uma em cada mão, e 

				Espera.

				Gosta de esperar estes segundos intermináveis e 

				Calados.

				Sigo com estas mãos compadecidas de saudades, 

				Um corpo que se desmorona com dois toques. 

				Uma porta que se abre em dois berloques.

				Um sentido que se ergue como uma estação de 

				Guerra em dois mamilos.

				Acordes, dedilhados, mudança de tons, 

			

		

	
		
			
				Arpeggios.

				Ficamos assim, parados. 

				O mundo todo nos Espera.

				A chuva nos espera.

				Você quer ser bem lenta e me devorar com seus 

				Espinhos de profeta.

				Devagar.

				Penso nos ponteiros do relógio voltando sobre si 

				Mesmo.

				Sobre o tempo, tentando esconder o que se passa 

				Entre o meio-dia e estas seis horas da tarde.

				Sempre

				Eternamente

				Sempre. 

				Antes e depois.

				Durante o tempo que não se mede

				O que se quer parar e ver.

				O que se quer ver parado e olhando para os 

				Nossos olhos e nos descobrindo.

				Nos despindo.

				Tomando conta do sentido de respirar. 

				Respirando com o pulsar do coração cada vez 

				Mais silencioso.

				Sem ouvir até ouvir. 

				Sem respirar até respirar, 

				Sem ver até ver.

				Ver até desaparecer e voltar eternamente, 

				Sempre.

				Antes e depois,

				Durante o tempo que não se mede e não se 

				Encontra mais. 

				Outubro

				Vou buscando minha pequenez neste quintal de trezentos passos.

				Eu e um cão vira latas que sabe mais sobre passarinhos que eu sobre mim 

			

		

	
		
			
				mesmo.

				Outubro não vai ser um mês em que se confiar. 

				Pensar assim talvez não seja tão bom quanto merecer que a esperança me acompanhe.

				Mas é assim que o agora se estabelece

				No momento em que o cão salta ao chão e um bem-te-vi salta ao ar mangando com as asas. 

				Há muito o que haver por aqui. 

				Mais ensinamentos do que conseguiria aprender se tivesse as asas deste pássaro, as patas desse cão. 

				Pode-se começar no pisar descalço.

				Quando o chinelo tropical sai dos dedos

				O pé alcança o chão com um falso sabor de liberdade fresca.

				Tudo é menor que um cisco nos olhos.

				Tudo é menor que os passos de uma formiga pequena

				Sobre um só pelo do corpo.

				Tudo menor. 

				Nunca o menor foi tão grande quanto este graveto feito de espinhos,

				Esta pequenina pedra incorrigível, este olho que se entristece com a própria sombra.

				Segure minha mão e venha.

				Eu me pareço com a metade de mim mesmo? 

				Não ando com uma perna ao ar,

				Não lhe abraço de lado,

				Não ouço com você ao norte e eu a leste. 

				Preciso de sua mão na minha mão sem armas antes de olhar nos olhos.

				Até o respirar me incomoda duas vezes. 

				Segure minha mão e venha.

				Somos duas metades de nada separados pelo fio de uma teia.

				Dois nadas juntos e o resto do mundo. 

				Já podemos caçar borboletas.

				Preciso do meu ver, do seu enxergar, 

				Do meu sentir, do seu perceber.

				Preciso ser eu e você para ver melhor. 

				Você não se espelha sem minha moldura.

				Não me vejo tão bem quanto os outros me veem. 

				Todos sabem mais sobre nós dois do que a árvore de sua seiva.

				Sou sempre a minha própria metade se ninguém está aqui.

				Segure minha mão.

			

		

	
		
			
				Assim, uma formiga, com seu peso, não será esmagada por um susto.

				Tudo o que você vê é tudo o que há.

				Minhas visitas olham este quintal coberto de ardósias verdes.

				Um punhado de flores líricas, dessas que espantam quem chega.

				Aquelas que se arvoram em trejeitos, quando são vistas.

				Estas vaidosas que conversam com a beleza 

				Como se falassem sozinhas. 

				As que estão apenas aqui

				E ali. Mordiscam um vermelho, serpenteiam um risco azul,

				Despem-se em brancas tintas, acordam tarde com o sol

				Em pleno partejar da luz.

				Minhas visitas gostam de muros cobertos de samambaias

				Eternamente molhadas, frutas maduras que não plantaram,

				Sombras que não escolheram. 

				Olham para mim e se escrevem.

				Isto não é um céu. Um céu tem nomes diferentes.

				O céu é onde Deus faz poesia comendo pipocas. 

				Tudo o que há é o que você vê.

				Separo o bem do mal.

				Ninguém está aqui se o céu é cor-de-rosa quando chove

				E as árvores ficam de cabeça para baixo

				Se fazendo de negras, balançando contra a luz, 

				Enquanto o ar engana seu medo para que você saia e se banhe dele.

				Folhas fazem dedos de lavadeiras se esfregando todas ao mesmo tempo

				Como asas de cigarras.

				Ninguém está aqui quando o vento entra pela cozinha e me procura pelos corredores.

				Olha eu, ali, sentado com o olhar fixo para a janela, as pernas sobre a mesa,

				Os poemas descansando, enquanto a tinta seca. 

				Esperando, eternamente esperando.

				O vento passa por mim, sai e volta se enrodilhando nesta casa

				Abraçando toda a solidão do mundo.

				Espalha os meus papéis pelo chão se não atendo seus pedidos.

				Ele não me quer neste silêncio imortal de leite e fel.

				Tivesse tempo, saberia menos e cada vez menos sobre o mundo.

				E me contaria.
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  Sobre a obra:

a

  A presente obra é disponibilizada pela equipe Le Livros e seus diversos parceiros, com o objetivo de oferecer conteúdo para uso parcial em pesquisas e estudos acadêmicos, bem como o simples teste da qualidade da obra, com o fim exclusivo de compra futura.



  É expressamente proibida e totalmente repudiável a venda, aluguel, ou quaisquer uso comercial do presente conteúdo



  Sobre nós:



  O Le Livros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de dominio publico e propriedade intelectual de forma totalmente gratuita, por acreditar que o conhecimento e a educação devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar mais obras em nosso site: lelivros.com ou em qualquer um dos sites parceiros apresentados neste link.



  
    "Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo nível."
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